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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Quando ninguém, até na freguesia (Candemil), se preocupava com des-Quando ninguém, até na freguesia (Candemil), se preocupava com des-
tacar as virtudes artísticas de “Carlos Nejo”, um tocador de concertina que, tacar as virtudes artísticas de “Carlos Nejo”, um tocador de concertina que, 
durante largos anos, alegrou o Alto Minho, já “Cerveira Nova” enaltecia essa durante largos anos, alegrou o Alto Minho, já “Cerveira Nova” enaltecia essa 
fi gura popular, quer dando destaque à sua participação em tocatas de diversos fi gura popular, quer dando destaque à sua participação em tocatas de diversos 
ranchos folclóricos da região, quer dando relevo às suas atuações em desfolha-ranchos folclóricos da região, quer dando relevo às suas atuações em desfolha-
das ou em “bailes de aldeia”, a que esta fi gura típica fi cou sempre ligada.das ou em “bailes de aldeia”, a que esta fi gura típica fi cou sempre ligada.

Após a sua morte, este jornal nunca deixou, sempre que havia oportuni-Após a sua morte, este jornal nunca deixou, sempre que havia oportuni-
dade, de o recordar, até que, em boa hora, resolveram fazer, anualmente, o dade, de o recordar, até que, em boa hora, resolveram fazer, anualmente, o 
festival “Carlos Nejo”.festival “Carlos Nejo”.

Desde logo “Cerveira Nova” se colocou à disposição dos organizadores, Desde logo “Cerveira Nova” se colocou à disposição dos organizadores, 
tendo sido o primeiro órgão de comunicação social a noticiar o evento. Isto nos tendo sido o primeiro órgão de comunicação social a noticiar o evento. Isto nos 
primeiros tempos. Porque depois outros meios de informação deram relevo ao primeiros tempos. Porque depois outros meios de informação deram relevo ao 
assunto.assunto.

Este ano realizou-se, ainda não há muito tempo, o já habitual festival “Ca-Este ano realizou-se, ainda não há muito tempo, o já habitual festival “Ca-
ros Nejo”, acontecimento de que “Cerveira Nova” só teve conhecimento depois ros Nejo”, acontecimento de que “Cerveira Nova” só teve conhecimento depois 
de já ter passado.de já ter passado.

Foi pena. Porque além de não podermos dar o nosso contributo na divul-Foi pena. Porque além de não podermos dar o nosso contributo na divul-
gação do evento, o que lamentamos, registamos o ato de ingratidão para com gação do evento, o que lamentamos, registamos o ato de ingratidão para com 
este jornal, o que realmente nos entristeceu.este jornal, o que realmente nos entristeceu.

Seria esquecimento ou temor a outras entidades?...Seria esquecimento ou temor a outras entidades?...
J.L.G.J.L.G.

Proposta de Proposta de 
moção em moção em 
defesa da defesa da 
clarifi cação clarifi cação 
do futuro do do futuro do 
Castelo de Castelo de 
CerveiraCerveira
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CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 
DO NOROESTE, C. R. L.DO NOROESTE, C. R. L.

Sede: Praceta Dr. Francisco Sá CarneiroSede: Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro
4750-297 BARCELOS4750-297 BARCELOS

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barcelos, com o Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barcelos, com o 
número único de matrícula e identifi cação fi scal 503 656 267número único de matrícula e identifi cação fi scal 503 656 267

CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIAGERAL ORDINÁRIA

Ao abrigo do n.º 2 do artigo 22.° e do artigo 24.° dos Estatu-Ao abrigo do n.º 2 do artigo 22.° e do artigo 24.° dos Estatu-
tos, convoco os associados da tos, convoco os associados da Caixa de Crédito Agrícola Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo do Noroeste, C.RL.Mútuo do Noroeste, C.RL., no pleno gozo dos seus direi-, no pleno gozo dos seus direi-
tos, a reunirem-se em Assembleia Geral, pelas tos, a reunirem-se em Assembleia Geral, pelas 9 horas do 9 horas do 
dia 27 de Dezembro de 2014dia 27 de Dezembro de 2014, na sua Sede Social, sita na , na sua Sede Social, sita na 
Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro, em Barcelos, para dis-Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro, em Barcelos, para dis-
cutir e votar as matérias da seguinte:cutir e votar as matérias da seguinte:

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
1.º - Apreciação e votação do Plano de Atividades e do Or-1.º - Apreciação e votação do Plano de Atividades e do Or-
çamento da Caixa Agrícola para o exercício de 2015;çamento da Caixa Agrícola para o exercício de 2015;
2.º - Apreciação e deliberação da proposta para utilização 2.º - Apreciação e deliberação da proposta para utilização 
da reserva para educação e formação cooperativa durante da reserva para educação e formação cooperativa durante 
o exercício de 2015;o exercício de 2015;
3.º - Apreciação e deliberação da proposta apresentada 3.º - Apreciação e deliberação da proposta apresentada 
pelo Conselho de Administração Executivo, para a exonera-pelo Conselho de Administração Executivo, para a exonera-
ção da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L ção da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L 
da FENACAM - Federação Nacional das Caixas de Crédito da FENACAM - Federação Nacional das Caixas de Crédito 
Agrícola Mútuo, FCRL;Agrícola Mútuo, FCRL;
4.° - Apreciação e deliberação da proposta apresentada 4.° - Apreciação e deliberação da proposta apresentada 
pelo Conselho de Administração Executivo, para a Caixa pelo Conselho de Administração Executivo, para a Caixa 
de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L, associar-se de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L, associar-se 
à Régie Lima - Cooperativa Florestal e Social, CIPRL;à Régie Lima - Cooperativa Florestal e Social, CIPRL;
5.º - Outros assuntos de interesse coletivo.5.º - Outros assuntos de interesse coletivo.

Todos os elementos sujeitos à apreciação, encontrar-se-ão Todos os elementos sujeitos à apreciação, encontrar-se-ão 
disponíveis nas agências da Caixa, a partir do próximo dia disponíveis nas agências da Caixa, a partir do próximo dia 
12 de Dezembro de 2014.12 de Dezembro de 2014.

Se à hora marcada não estiverem presentes o número sufi -Se à hora marcada não estiverem presentes o número sufi -
ciente de associados para o funcionamento da Assembleia ciente de associados para o funcionamento da Assembleia 
Geral, esta reunirá uma hora depois, com qualquer número, Geral, esta reunirá uma hora depois, com qualquer número, 
de acordo com o n.º 2 do artigo 25.° dos Estatutos.de acordo com o n.º 2 do artigo 25.° dos Estatutos.

Barcelos, Sede Social da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo Barcelos, Sede Social da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
do Noroeste C.R.L., 24 de Novembro de 2014.do Noroeste C.R.L., 24 de Novembro de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia GeralO Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Dr. Sebastião Camilo Oliveira RamosDr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos
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    ASSEMBLEIA DE COMPARTESASSEMBLEIA DE COMPARTES
DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VILA DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VILA 

NOVA DE CERVEIRA E LOVELHENOVA DE CERVEIRA E LOVELHE

EDITALEDITAL
Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa, Presidente da Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa, Presidente da 
Assembleia de Compartes dos baldios comunitários da Assembleia de Compartes dos baldios comunitários da 
União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, 
ao abrigo do artigo 17º e 18.º da Lei dos Baldios (Lei n.º ao abrigo do artigo 17º e 18.º da Lei dos Baldios (Lei n.º 
68/93, de 4 Setembro, republicada com as alterações esta-68/93, de 4 Setembro, republicada com as alterações esta-
belecidas pela Lei 72/2014 de 2 de Setembro), belecidas pela Lei 72/2014 de 2 de Setembro), CONVOCACONVOCA  
todos os moradores/compartes recenseados nos cadernos todos os moradores/compartes recenseados nos cadernos 
eleitorais da União das Freguesias de Vila Nova de Cervei-eleitorais da União das Freguesias de Vila Nova de Cervei-
ra e Lovelhe, para reunir em ra e Lovelhe, para reunir em Assembleia de CompartesAssembleia de Compartes  
dos baldios comunitários, no próximo dia 13 de Dezembro dos baldios comunitários, no próximo dia 13 de Dezembro 
(sábado), às (sábado), às 15:00 horas15:00 horas, , na sede da União das Fregue-na sede da União das Fregue-
siassias, com a seguinte , com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS:ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto n.º 1Ponto n.º 1 – Discussão e Aprovação do Plano de Ativida- – Discussão e Aprovação do Plano de Ativida-
des para o ano 2015.des para o ano 2015.

Ponto n.º 2Ponto n.º 2 -Deliberar sobre a renovação da delegação dos  -Deliberar sobre a renovação da delegação dos 
poderes de administração da totalidade da área dos Bal-poderes de administração da totalidade da área dos Bal-
dios na União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e dios na União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e 
Lovelhe, cujo Órgão Executivo, na qualidade de Conselho Lovelhe, cujo Órgão Executivo, na qualidade de Conselho 
Diretivo, representa a Assembleia de Compartes em todos Diretivo, representa a Assembleia de Compartes em todos 
os atos administrativos e judiciais.os atos administrativos e judiciais.

Ponto n.º 3Ponto n.º 3 – Informar os compartes sobre o desenvolvi- – Informar os compartes sobre o desenvolvi-
mento dos processos judicias em curso, relativos à legítima mento dos processos judicias em curso, relativos à legítima 
defesa da integridade dos baldios comunitários da respecti-defesa da integridade dos baldios comunitários da respecti-
va União das Freguesias. va União das Freguesias. 

Ponto n.º 4Ponto n.º 4 - Outros assuntos do interesse da comunidade  - Outros assuntos do interesse da comunidade 
respeitantes aos baldios.respeitantes aos baldios.

Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não 
se verifi que o quórum de funcionamento da Assembleia se verifi que o quórum de funcionamento da Assembleia 
(às 15:00 horas a presença da maioria dos compartes, (às 15:00 horas a presença da maioria dos compartes, 
ou às 15:30 horas a presença de um quinto da totalida-ou às 15:30 horas a presença de um quinto da totalida-
de dos compartes), de dos compartes), será convocada nova reunião para será convocada nova reunião para 
o dia 20 de Dezembro (sábado), às 15:00 horas, na sede o dia 20 de Dezembro (sábado), às 15:00 horas, na sede 
da União das Freguesias, a qual funcionará com qual-da União das Freguesias, a qual funcionará com qual-
quer número de compartes presentes.quer número de compartes presentes.  

Vila Nova de Cerveira, aos 27 Novembro de 2014.Vila Nova de Cerveira, aos 27 Novembro de 2014.

O Presidente da Assembleia de Compartes,O Presidente da Assembleia de Compartes,

(Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa)(Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa)

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214
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ÓpticasÓpticas

Comércio e indústria ao longo dos Comércio e indústria ao longo dos 
tempos na freguesia de Lovelhetempos na freguesia de Lovelhe

Parte IVParte IV

Após ter saído a publicação neste Jornal, a parte I, do Após ter saído a publicação neste Jornal, a parte I, do 
título em epígrafe, telefonou para a redação uma leitora que, título em epígrafe, telefonou para a redação uma leitora que, 
indignada, reclamava o facto de ter havido mais comércios indignada, reclamava o facto de ter havido mais comércios 
e indústrias na freguesia de Lovelhe e que ali não se fazia e indústrias na freguesia de Lovelhe e que ali não se fazia 
história. Foi-lhe transmitido, que aquela era apenas a parte história. Foi-lhe transmitido, que aquela era apenas a parte 
I, e que nos próximos números haveria a continuação deste I, e que nos próximos números haveria a continuação deste 
trabalho que, embora pareça simples, nele estão muitas ho-trabalho que, embora pareça simples, nele estão muitas ho-
ras de pesquisa!ras de pesquisa!

Assim, depois de fi nalizadas todas as publicações, eu, Assim, depois de fi nalizadas todas as publicações, eu, 
autor, fi caria satisfeito e agradecido se os assinantes ou lei-autor, fi caria satisfeito e agradecido se os assinantes ou lei-
tores deste Jornal, fi zessem a sua reclamação fornecendo tores deste Jornal, fi zessem a sua reclamação fornecendo 
mais elementos relacionados com este trabalho, para que mais elementos relacionados com este trabalho, para que 
pudesse destacar condignamente todos os comerciantes ou pudesse destacar condignamente todos os comerciantes ou 
industriais da freguesia que me viu nascer, salientando a im-industriais da freguesia que me viu nascer, salientando a im-
portância que tanto merecem. Esta é uma das formas de lhes portância que tanto merecem. Esta é uma das formas de lhes 
dar jus ao trabalho de longos anos por detrás de um balcão, dar jus ao trabalho de longos anos por detrás de um balcão, 
aturando todos os seus clientes, o que nem sempre é fácil, aturando todos os seus clientes, o que nem sempre é fácil, 
mas enfi m, foi a profi ssão que escolheram, dando-lhes o seu mas enfi m, foi a profi ssão que escolheram, dando-lhes o seu 
ganha-pão.ganha-pão.

####################

Cândido Pereira MartinsCândido Pereira Martins - (N. 27.04.1932 e F.  - (N. 27.04.1932 e F. 
06.06.2004) e Rogério José Martins - (N. 27.05.1929 e F. 06.06.2004) e Rogério José Martins - (N. 27.05.1929 e F. 
11.12.2012) – Serralharia, laborou de 1975 a 19__, no lugar 11.12.2012) – Serralharia, laborou de 1975 a 19__, no lugar 
de Lourido, faceando a antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liber-de Lourido, faceando a antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liber-
dade e a Rua dos Pelouros, hoje propriedade do Sr. Manuel dade e a Rua dos Pelouros, hoje propriedade do Sr. Manuel 
de Barros Barbosa.de Barros Barbosa.

O facto foi realçado num dos jornais cerveirenses, cuja O facto foi realçado num dos jornais cerveirenses, cuja 
notícia se transcreve:notícia se transcreve:

J. “Cerveira Nova”, nº 121, de 20.12.1975: J. “Cerveira Nova”, nº 121, de 20.12.1975: “Nova Ofi cina “Nova Ofi cina 
– Dois irmãos, retornados de Angola, acabam de abrir nesta – Dois irmãos, retornados de Angola, acabam de abrir nesta 
localidade, uma ofi cina de serralharia, preenchendo assim localidade, uma ofi cina de serralharia, preenchendo assim 
uma lacuna que muito se fazia sentir não só aqui como ainda uma lacuna que muito se fazia sentir não só aqui como ainda 
nas redondezas”.nas redondezas”.

David Pinto dos SantosDavid Pinto dos Santos – (N. 04.12.1890 e F.  – (N. 04.12.1890 e F. 
18.12.1972) – Mercearia, vinhos, fazendas e ferragens, fun-18.12.1972) – Mercearia, vinhos, fazendas e ferragens, fun-
cionou de 1938 a 1975 no lugar do Picouto, faceando com a cionou de 1938 a 1975 no lugar do Picouto, faceando com a 
Rua do Picouto e a antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade. Rua do Picouto e a antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade. 
Foi, segundo se crê, o estabelecimento mais duradouro da Foi, segundo se crê, o estabelecimento mais duradouro da 
freguesia. O prédio referente a este estabelecimento perten-freguesia. O prédio referente a este estabelecimento perten-
ce aos seus herdeiros.ce aos seus herdeiros.

Georgina Margarida LopesGeorgina Margarida Lopes – (N. 30.05.1917 e F.  – (N. 30.05.1917 e F. 
05.01.2009) - Tecidos de algodão, negociou de 1949 a 1957, 05.01.2009) - Tecidos de algodão, negociou de 1949 a 1957, 
na sua residência, na atual Av. da  Liberdade.na sua residência, na atual Av. da  Liberdade.

Gil Manuel PeruchoGil Manuel Perucho - “Gil da Estrada”, (N. __.__.19__ e  - “Gil da Estrada”, (N. __.__.19__ e 
F. __.__.19__) - Padaria, no lugar do Picouto, faceando com F. __.__.19__) - Padaria, no lugar do Picouto, faceando com 
a Rua do Picouto e a Quelha do Picouto.a Rua do Picouto e a Quelha do Picouto.

Gil Perucho ainda jovem pede aos futuros sogros para, Gil Perucho ainda jovem pede aos futuros sogros para, 
no local de uns velhos barracos o deixarem fazer uma pa-no local de uns velhos barracos o deixarem fazer uma pa-
daria, com fabrico e venda de pão. De imediato lhe foi dada daria, com fabrico e venda de pão. De imediato lhe foi dada 
permissão e, algo foi feito, mas faltou o melhor, ou seja, o permissão e, algo foi feito, mas faltou o melhor, ou seja, o 
dinheiro para realizar a ideia. Assim, resolve emigrar para os dinheiro para realizar a ideia. Assim, resolve emigrar para os 
U.S.A. e, passados cerca de 14 anos regressa com o mesmo U.S.A. e, passados cerca de 14 anos regressa com o mesmo 
pensamento. Então, casa-se e põe a padaria em funciona-pensamento. Então, casa-se e põe a padaria em funciona-
mento mas, por ironia do destino, em 1938 vende-a a Manuel mento mas, por ironia do destino, em 1938 vende-a a Manuel 
Pereira.Pereira.

Gonçalo FiúzaGonçalo Fiúza - (N. __.__.19__ e F. __.__.19__) – Mer- - (N. __.__.19__ e F. __.__.19__) – Mer-
cearia, funcionou no ano de 1937 e, talvez, em anos anterio-cearia, funcionou no ano de 1937 e, talvez, em anos anterio-
res, no lugar de ____.res, no lugar de ____.

Guilherme de Jesus RibeiroGuilherme de Jesus Ribeiro “Guilherme da Eira” – (N.  “Guilherme da Eira” – (N. 
02.04.1922 e F. 27.12.1983) – Sapataria, laborou de 19__ 02.04.1922 e F. 27.12.1983) – Sapataria, laborou de 19__ 
a 19__ no lugar da Breia, faceando com a antiga E. N. nº a 19__ no lugar da Breia, faceando com a antiga E. N. nº 
13, atual Av. da Liberdade, na casa atualmente pertença de 13, atual Av. da Liberdade, na casa atualmente pertença de 
Hilário Rodrigues.Hilário Rodrigues.

Inácia Antónia Conde GuerraInácia Antónia Conde Guerra - (N. 13.06.1934) – Deu  - (N. 13.06.1934) – Deu 
sequência, após o falecimento, em 1984, de seu marido Abí-sequência, após o falecimento, em 1984, de seu marido Abí-
lio Cunha, ao funcionamento do estabelecimento de merce-lio Cunha, ao funcionamento do estabelecimento de merce-
aria, que outrora fora de seus sogros, até ao ano de 1986. aria, que outrora fora de seus sogros, até ao ano de 1986. 
A partir deste ano passa ao “Café Escada” até 1991, ainda A partir deste ano passa ao “Café Escada” até 1991, ainda 
como propriedade de Inácia Guerra, no prédio pertença de como propriedade de Inácia Guerra, no prédio pertença de 
Hilário Rodrigues.Hilário Rodrigues.

Inácia Guerra, devido às difi culdades e agruras da vida, Inácia Guerra, devido às difi culdades e agruras da vida, 
pois tinha dois fi lhos para criar, foi vendedora ambulante de pois tinha dois fi lhos para criar, foi vendedora ambulante de 
leite e, mais tarde, tendo como transporte um carrinho de leite e, mais tarde, tendo como transporte um carrinho de 
mão, chegou a vender cerveja e outros refrigerantes na Praia mão, chegou a vender cerveja e outros refrigerantes na Praia 
da Lenta e, junto ao caminho-de-ferro, aos operários que na da Lenta e, junto ao caminho-de-ferro, aos operários que na 
mesma laboravam. Necessidade ao que obrigas!mesma laboravam. Necessidade ao que obrigas!

João Lopes GuerraJoão Lopes Guerra – (N. 20.04.1901 e F. 02.12.1941) -  – (N. 20.04.1901 e F. 02.12.1941) - 
Fabricante de laticínios, laborou de 19__ a 19__, na Rua de Fabricante de laticínios, laborou de 19__ a 19__, na Rua de 
Val-de-Flores.Val-de-Flores.

Em 19.07.1931, num opúsculo denominado por: Número Em 19.07.1931, num opúsculo denominado por: Número 
Único “A Cerveira” – Comemorativo do II Aniversário do Hos-Único “A Cerveira” – Comemorativo do II Aniversário do Hos-
pital de Cerveira, foi-nos presente, em cerca de meia página, pital de Cerveira, foi-nos presente, em cerca de meia página, 
um anúncio publicitário a esta fábrica de laticínios.um anúncio publicitário a esta fábrica de laticínios.

Segundo sua fi lha Maria Encarnação Lopes, João Guerra Segundo sua fi lha Maria Encarnação Lopes, João Guerra 
laborou na fábrica de laticínios “S. Gonçalo”, em Loivo, da laborou na fábrica de laticínios “S. Gonçalo”, em Loivo, da 
Família Marreca e, por desentendimento saiu. Daí, um pouco Família Marreca e, por desentendimento saiu. Daí, um pouco 
por birra, compra uma casa a Maria Joana Torres Nobre e por birra, compra uma casa a Maria Joana Torres Nobre e 
monta a sua própria indústria de laticínios, no lugar de Val-monta a sua própria indústria de laticínios, no lugar de Val-
de-Flores. Foi sol de pouca dura e, após cerca de dois anos de-Flores. Foi sol de pouca dura e, após cerca de dois anos 
a fábrica estava encerrada. a fábrica estava encerrada. 

João Lopes GuerraJoão Lopes Guerra – Fabricante de laticínios, laborou  – Fabricante de laticínios, laborou 
de 195__ a 195__, na Rua de Val-de-Flores (atual Rua Dr. de 195__ a 195__, na Rua de Val-de-Flores (atual Rua Dr. 
Manuel Couto).Manuel Couto).

João Lopes Guerra, em 17.01.1940 recebeu DIPLOMA João Lopes Guerra, em 17.01.1940 recebeu DIPLOMA 
(prémio distrital) atribuído pela Federação Nacional dos Pro-(prémio distrital) atribuído pela Federação Nacional dos Pro-
dutos de Trigo, relativo ao Concurso de “A Melhor Seara” e dutos de Trigo, relativo ao Concurso de “A Melhor Seara” e 
proveniente do ano cerealífero 1938/39.proveniente do ano cerealífero 1938/39.

João António MagalhãesJoão António Magalhães – (N. 24.03.1922) - Mercador  – (N. 24.03.1922) - Mercador 
de redes de pesca, comercializou no ano de 1948, no lugar de redes de pesca, comercializou no ano de 1948, no lugar 
do Picouto, em casa de seu pai, que faceava a Rua do Pi-do Picouto, em casa de seu pai, que faceava a Rua do Pi-
couto.couto.

João Avelino CunhaJoão Avelino Cunha – “João da Venda” - (N. 11.09.1909  – “João da Venda” - (N. 11.09.1909 
e F. 22.01.1967) - Mercearia e Vinhos, funcionou de 1937 a e F. 22.01.1967) - Mercearia e Vinhos, funcionou de 1937 a 
1974, inicialmente no lugar de Eidos”, à face da antiga E. N. 1974, inicialmente no lugar de Eidos”, à face da antiga E. N. 
nº 13, na casa hoje pertencente a Martiniano Alves “Tiano” nº 13, na casa hoje pertencente a Martiniano Alves “Tiano” 
e, em 1986, no lugar da Breia, entre a Av. da Liberdade e a e, em 1986, no lugar da Breia, entre a Av. da Liberdade e a 
Rua Nova, sendo o edifício pertencente a Hilário Rodrigues.Rua Nova, sendo o edifício pertencente a Hilário Rodrigues.

João Batista FerreiraJoão Batista Ferreira - (N. __.__.1837 e F. 21.01.1917)  - (N. __.__.1837 e F. 21.01.1917) 
- da Brêa - (pagou contribuição industrial no ano de 1897, no - da Brêa - (pagou contribuição industrial no ano de 1897, no 
cumprimento do nº 1 do art.º 25º do decreto de 28.03.1895). cumprimento do nº 1 do art.º 25º do decreto de 28.03.1895). 
São desconhecidos quaisquer outros elementos relativos a São desconhecidos quaisquer outros elementos relativos a 
esta pessoa e estabelecimento.esta pessoa e estabelecimento.

João Batista RodriguesJoão Batista Rodrigues “Carrasco” – (N. 26.02.1905 e  “Carrasco” – (N. 26.02.1905 e 
F. 18.03.1982) – Aluguer de carro ou carroça de carga, labo-F. 18.03.1982) – Aluguer de carro ou carroça de carga, labo-
rou de 1948 a 1957, no lugar da Serra.rou de 1948 a 1957, no lugar da Serra.

Magalhães Costa - 2014Magalhães Costa - 2014

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 965 803 222

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 15 de setembro e 14 de outubro de 2014, Entre os dias 15 de setembro e 14 de outubro de 2014, 

tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades 
os seguintes assinantes:os seguintes assinantes:

Américo dos Santos Pereira, de Gondarém; D. Ana Pau-Américo dos Santos Pereira, de Gondarém; D. Ana Pau-
la Lopes Martins, da França; José Francisco Silva Alves, da la Lopes Martins, da França; José Francisco Silva Alves, da 
Amadora; Dr. José Augusto Vicente Flores, da Amadora; Amadora; Dr. José Augusto Vicente Flores, da Amadora; 
Dr. Claudino Arrieira Pinto, de Odivelas; David Lemos, da Dr. Claudino Arrieira Pinto, de Odivelas; David Lemos, da 
França; Júlio Silva Couto, da França; D. Filomena Augusta França; Júlio Silva Couto, da França; D. Filomena Augusta 
Carilho, de Lisboa; Aristides Esmeriz, da França; Amável Carilho, de Lisboa; Aristides Esmeriz, da França; Amável 
Recaredo Mota Cunha, da França; Adélio Elísio Cunha, de Recaredo Mota Cunha, da França; Adélio Elísio Cunha, de 
VNCerveira; José Vilas Leal, de VNCerveira; José Este-VNCerveira; José Vilas Leal, de VNCerveira; José Este-
ves da Silva, de Loivo; Gabriel José Rodrigues, da França; ves da Silva, de Loivo; Gabriel José Rodrigues, da França; 
José Carlos Borlido Gomes, de VNCerveira; D. Maria Júlia José Carlos Borlido Gomes, de VNCerveira; D. Maria Júlia 
Gonçalves Barbosa Penteado, de Loivo; D. Maria Virgínia Gonçalves Barbosa Penteado, de Loivo; D. Maria Virgínia 
Teixeira, de VNCerveira; Manuel Teixeira Alves, de VN-Teixeira, de VNCerveira; Manuel Teixeira Alves, de VN-
Cerveira; Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira; Elí-Cerveira; Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira; Elí-
sio Azevedo Bouça, de Loivo; D. Maria de Lourdes Ribeiro sio Azevedo Bouça, de Loivo; D. Maria de Lourdes Ribeiro 
Barreiro Pereira, do Canadá; António Purifi cação Pereira, Barreiro Pereira, do Canadá; António Purifi cação Pereira, 
de Almada; Augusto Fernandes Afonso, de VNCerveira; Al-de Almada; Augusto Fernandes Afonso, de VNCerveira; Al-
berto Oliveira Batista, da França; José Pedro Alves Costa, berto Oliveira Batista, da França; José Pedro Alves Costa, 
de VNCerveira; José Joaquim Gonçalves Costa, da França; de VNCerveira; José Joaquim Gonçalves Costa, da França; 
Carlos Alberto Venade Fernandes, da França; Paulo Mar-Carlos Alberto Venade Fernandes, da França; Paulo Mar-
tins Fernandes, da França; D. Maria de Fátima Queiroz, tins Fernandes, da França; D. Maria de Fátima Queiroz, 
de Lisboa; Joaquim Nicolau Gualberto Mendes, de Loivo; de Lisboa; Joaquim Nicolau Gualberto Mendes, de Loivo; 
Clínica Médica Dentária do Alto Minho, de VNCerveira; Clínica Médica Dentária do Alto Minho, de VNCerveira; 
Alexandre Santos Rodrigues, de VNCerveira; João Vena-Alexandre Santos Rodrigues, de VNCerveira; João Vena-
de Fernandes, de Reboreda; José Aníbal Gonçalves, de de Fernandes, de Reboreda; José Aníbal Gonçalves, de 
VNCerveira; D. Rita do Carmo Dias Ribeiro, de Nogueira; VNCerveira; D. Rita do Carmo Dias Ribeiro, de Nogueira; 
António Ferreira, de Gondarém; António Amorim Barbosa, António Ferreira, de Gondarém; António Amorim Barbosa, 
do Cacém; D. Diamantina Adelaide C. Lopes Tenedório, de do Cacém; D. Diamantina Adelaide C. Lopes Tenedório, de 
Loivo; PROJETO - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, Loivo; PROJETO - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, 
de VNCerveira; Diamantino Oliveira, de VNCerveira; José de VNCerveira; Diamantino Oliveira, de VNCerveira; José 
Américo da Rocha, da Amadora; Hipólito Fernandes Mar-Américo da Rocha, da Amadora; Hipólito Fernandes Mar-
tins, de Caminha; Felisberto Almeida, da Amadora; Acácio tins, de Caminha; Felisberto Almeida, da Amadora; Acácio 
Costa Rego, de Caneças; Francisco Joaquim Gonçalves Costa Rego, de Caneças; Francisco Joaquim Gonçalves 
Torres, de Viana do Castelo; José Vinhas Silva, de Loivo; Torres, de Viana do Castelo; José Vinhas Silva, de Loivo; 
Nuno Álvaro Gomes, de VNCerveira; Celestino Ferreira Al-Nuno Álvaro Gomes, de VNCerveira; Celestino Ferreira Al-
ves, de Lovelhe; Gaspar Gomes Batista, de VNCerveira; ves, de Lovelhe; Gaspar Gomes Batista, de VNCerveira; 
Jorge Clemente Rodrigues Pereira, de Vila Franca de Xira; Jorge Clemente Rodrigues Pereira, de Vila Franca de Xira; 
António Conde, de VNCerveira; Manuel Correia, de Sintra; António Conde, de VNCerveira; Manuel Correia, de Sintra; 
D. Maria Júlia Gomes Barros, de VNCerveira; D. Maria Edu-D. Maria Júlia Gomes Barros, de VNCerveira; D. Maria Edu-
arda Rebelo, de VNCerveira; José Manuel Amaro Guerrei-arda Rebelo, de VNCerveira; José Manuel Amaro Guerrei-
ro Oliva, de Cascais; D. Aurora Ludovina Gomes Duro, de ro Oliva, de Cascais; D. Aurora Ludovina Gomes Duro, de 
VNCerveira; Gil Dias Fernandes, de Reboreda; José Porte-VNCerveira; Gil Dias Fernandes, de Reboreda; José Porte-
la Cunha, da França; Manuel Joaquim Gomes, de VNCer-la Cunha, da França; Manuel Joaquim Gomes, de VNCer-
veira; Franclim & Fernandes, Lda., de Gondarém; Manuel veira; Franclim & Fernandes, Lda., de Gondarém; Manuel 
Silva, de Fafe; José Maria Dantas, de Gondarém; João Vi-Silva, de Fafe; José Maria Dantas, de Gondarém; João Vi-
lela Barros, de Gondarém; Ernesto Coimbra Cerqueira, de lela Barros, de Gondarém; Ernesto Coimbra Cerqueira, de 
Gondarém; D. Julieta Conceição Almeida, de Campos; Rui Gondarém; D. Julieta Conceição Almeida, de Campos; Rui 
Pereira, de Sopo; D. Florinda Cunha Gonçalves, da Fran-Pereira, de Sopo; D. Florinda Cunha Gonçalves, da Fran-
ça; Rafael Alves do Espírito Santo, da Alemanha; José Al-ça; Rafael Alves do Espírito Santo, da Alemanha; José Al-
berto Guimarães Neves, de Vila Nova de Gaia; D. Noémia berto Guimarães Neves, de Vila Nova de Gaia; D. Noémia 
Conceição Martins Conde, de Reboreda; Eng.º Abel Morais Conceição Martins Conde, de Reboreda; Eng.º Abel Morais 
Campos, de Gondarém; D. Maria Fernanda Mendes, de Campos, de Gondarém; D. Maria Fernanda Mendes, de 
Linda-a-Velha; Januário Fernandes Graça, de VNCerveira; Linda-a-Velha; Januário Fernandes Graça, de VNCerveira; 
Joaquim José Pereira Alves, de Sapardos; José António Joaquim José Pereira Alves, de Sapardos; José António 
Esteves Alves, de Lisboa; D. Fátima Gomes Duro Rocha, Esteves Alves, de Lisboa; D. Fátima Gomes Duro Rocha, 
de VNCerveira; Manuel Gomes Duro, da França; José Du-de VNCerveira; Manuel Gomes Duro, da França; José Du-
arte Couto, da França; e Abel Assunção Queirós Pires, do arte Couto, da França; e Abel Assunção Queirós Pires, do 
Canadá.Canadá.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.
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JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN PT50-0033-0000-50077499264-05
Não esqueça de indicar o nome do assinanteNão esqueça de indicar o nome do assinante

ASSINE, LEIA E  DIVULGUE

CERVEIRA NOVA
Faça dele o seu jornal preferido

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

Quatro de dezembro, Quatro de dezembro, 
dia de Santa Bárbaradia de Santa Bárbara

Comemorou-se em 4 de Comemorou-se em 4 de 
dezembro o dia de Santa dezembro o dia de Santa 
Bárbara, padroeira dos arti-Bárbara, padroeira dos arti-
lheiros, dos fogueteiros, dos lheiros, dos fogueteiros, dos 
mineiros e de todos os que no mineiros e de todos os que no 
seu ofício lidam com explo-seu ofício lidam com explo-
sivos; sendo ainda invocada sivos; sendo ainda invocada 
pelo povo em geral em caso pelo povo em geral em caso 
de trovoadas.de trovoadas.

Na Artilharia o culto a Na Artilharia o culto a 
Santa Bárbara vem dos seus Santa Bárbara vem dos seus 
primórdios e sempre esteve primórdios e sempre esteve 
de tal maneira incutido no es-de tal maneira incutido no es-
pírito dos artilheiros que, no pírito dos artilheiros que, no 
tempo em que as munições tempo em que as munições 
de artilharia eram pouco seguras e havia alguns rebentamen-de artilharia eram pouco seguras e havia alguns rebentamen-
tos no momento do disparo (rebentamento à boca em termos tos no momento do disparo (rebentamento à boca em termos 
técnicos), dos antigos regulamentos de campanha constava técnicos), dos antigos regulamentos de campanha constava 
textualmente: “depois de terminada a pontaria e antes do dis-textualmente: “depois de terminada a pontaria e antes do dis-
paro, o comandante da secção deve fazer o sinal da cruz na paro, o comandante da secção deve fazer o sinal da cruz na 
boca do tubo e invocar a proteção de Santa Bárbara”. boca do tubo e invocar a proteção de Santa Bárbara”. 

Santa Bárbara foi retirada do culto da Igreja Católica em Santa Bárbara foi retirada do culto da Igreja Católica em 
1961, mas aqueles que a têm como padroeira continuam a 1961, mas aqueles que a têm como padroeira continuam a 
venerá-la e a comemorar o seu dia festivo em 4 de dezem-venerá-la e a comemorar o seu dia festivo em 4 de dezem-
bro, considerado em todo o mundo cristão “dia da Artilharia”.bro, considerado em todo o mundo cristão “dia da Artilharia”.

Nos tempos que correm mais do que nunca necessitamos Nos tempos que correm mais do que nunca necessitamos 
de invocar a proteção de Santa Bárbara pois diariamente as-de invocar a proteção de Santa Bárbara pois diariamente as-
sistimos a inadmissíveis atrocidades bélicas cometidas, as sistimos a inadmissíveis atrocidades bélicas cometidas, as 
mais das vezes, em nome de um fundamentalismo religioso mais das vezes, em nome de um fundamentalismo religioso 
que não terá, com certeza, a cobertura divina quer de Alá que não terá, com certeza, a cobertura divina quer de Alá 
quer de Jeová.quer de Jeová.

 Assim eu, artilheiro por formação e por vocação, amante  Assim eu, artilheiro por formação e por vocação, amante 
da paz mas, no meu tempo, preparado para a guerra (si vis da paz mas, no meu tempo, preparado para a guerra (si vis 
pacem para bellum), elevo a minha prece a Santa Bárbara pacem para bellum), elevo a minha prece a Santa Bárbara 
nos seguintes termos: Senhora Santa Bárbara, fostes “sa-nos seguintes termos: Senhora Santa Bárbara, fostes “sa-
neada” do seio da Igreja Católica mas continuais a ter um neada” do seio da Igreja Católica mas continuais a ter um 
altar em cada coração artilheiro, reclamo a Vossa interces-altar em cada coração artilheiro, reclamo a Vossa interces-
são para que se calem os canhões, que sejam desativadas são para que se calem os canhões, que sejam desativadas 
as ogivas nucleares, que as armas ligeiras se recolham a as ogivas nucleares, que as armas ligeiras se recolham a 
quartéis, que se não faça uso de explosivos senão para fi ns quartéis, que se não faça uso de explosivos senão para fi ns 
pacífi cos, que os raios e os trovões sejam desviados para lo-pacífi cos, que os raios e os trovões sejam desviados para lo-
cais onde não causem danos, que só estalem no ar foguetes cais onde não causem danos, que só estalem no ar foguetes 
de romaria e que os povos em comunhão fumem o cachimbo de romaria e que os povos em comunhão fumem o cachimbo 
da paz e de mãos dadas confraternizem na grande festa que da paz e de mãos dadas confraternizem na grande festa que 
se aproxima: o Natal de Jesus, príncipe da paz.se aproxima: o Natal de Jesus, príncipe da paz.

Manuel Joaquim Faria BarbosaManuel Joaquim Faria Barbosa
Ofi cial de Artilharia (R)Ofi cial de Artilharia (R)

Nogueira/PortoNogueira/Porto

Um retrato magistral feito há Um retrato magistral feito há 
118 anos, mas com grande 118 anos, mas com grande 
atualidadeatualidade

“Um povo imbecilizado e resignado, humilde e macam-“Um povo imbecilizado e resignado, humilde e macam-
búzio, fatalista e sonâmbulo, burro de carga, besta de nora, búzio, fatalista e sonâmbulo, burro de carga, besta de nora, 
aguentando pauladas, sacos de vergonhas, feixes de misé-aguentando pauladas, sacos de vergonhas, feixes de misé-
rias, sem uma rebelião, um mostrar de dentes, a energia dum rias, sem uma rebelião, um mostrar de dentes, a energia dum 
coice, pois que nem já com as orelhas é capaz de sacudir as coice, pois que nem já com as orelhas é capaz de sacudir as 
moscas; um povo em catalepsia ambulante, não se lembran-moscas; um povo em catalepsia ambulante, não se lembran-
do nem donde vem, nem onde está, nem para onde vai; um do nem donde vem, nem onde está, nem para onde vai; um 
povo, enfi m, que eu adoro, porque sofre e é bom, e guarda povo, enfi m, que eu adoro, porque sofre e é bom, e guarda 
ainda na noite da sua inconsciência como que um lampejo ainda na noite da sua inconsciência como que um lampejo 
misterioso da alma nacional, refl exo de astro em silêncio es-misterioso da alma nacional, refl exo de astro em silêncio es-
curo de lagoa morta.curo de lagoa morta.

Uma burguesia, cívica e politicamente corrupta até à me-Uma burguesia, cívica e politicamente corrupta até à me-
dula, não descriminando já o bem do mal, sem palavras, sem dula, não descriminando já o bem do mal, sem palavras, sem 
vergonha, sem caráter, havendo homens que, honrados na vergonha, sem caráter, havendo homens que, honrados na 
vida íntima, descambam na vida pública em pantomineiros e vida íntima, descambam na vida pública em pantomineiros e 
sevandijas, capazes de toda a veniaga e toda a infâmia, da sevandijas, capazes de toda a veniaga e toda a infâmia, da 
mentira à falsifi cação, da violência ao roubo, donde provém mentira à falsifi cação, da violência ao roubo, donde provém 
que na política portuguesa sucedam, entre a indiferença ge-que na política portuguesa sucedam, entre a indiferença ge-
ral, escândalos monstruosos, absolutamente inverosímeis no ral, escândalos monstruosos, absolutamente inverosímeis no 
Limoeiro.Limoeiro.

Um poder legislativo, esfregão de cozinha do executivo; Um poder legislativo, esfregão de cozinha do executivo; 
este criado de quarto do moderador; e este, fi nalmente, tor-este criado de quarto do moderador; e este, fi nalmente, tor-
nado absoluto pela abdicação unânime do País.nado absoluto pela abdicação unânime do País.

A justiça ao arbítrio da Política, torcendo-lhe a vara ao A justiça ao arbítrio da Política, torcendo-lhe a vara ao 
ponto de fazer dela saca-rolhas.ponto de fazer dela saca-rolhas.

Dois partidos sem ideias, sem planos, sem convicções, Dois partidos sem ideias, sem planos, sem convicções, 
incapazes, vivendo ambos do mesmo utilitarismo cético e incapazes, vivendo ambos do mesmo utilitarismo cético e 
pervertido, análogos nas palavras, idênticos nos atos, iguais pervertido, análogos nas palavras, idênticos nos atos, iguais 
um ao outro como duas metades do mesmo zero, e não se um ao outro como duas metades do mesmo zero, e não se 
maldando e fundindo, apesar disso, pela razão que alguém maldando e fundindo, apesar disso, pela razão que alguém 
deu no parlamento, de não caberem todos duma vez na mes-deu no parlamento, de não caberem todos duma vez na mes-
ma sala de jantar.”ma sala de jantar.”

Guerra Junqueiro, 1896.Guerra Junqueiro, 1896.
(Texto enviado por Dr. Arieira Pinto)(Texto enviado por Dr. Arieira Pinto)

Filme “Amar o Minho/Filme “Amar o Minho/
Termas do Minho” foi um dos Termas do Minho” foi um dos 
vencedores do ART&TURvencedores do ART&TUR

O fi lme “Amar o Minho/Termas do Minho”, do Consór-O fi lme “Amar o Minho/Termas do Minho”, do Consór-
cio Minho IN, ganhou um dos mais importantes prémios do cio Minho IN, ganhou um dos mais importantes prémios do 
ART&TUR - Festival Internacional de Cinema Turístico. O ART&TUR - Festival Internacional de Cinema Turístico. O 
anúncio foi feito no Porto, tendo o fi lme promocional das Ter-anúncio foi feito no Porto, tendo o fi lme promocional das Ter-
mas do Minho sido premiado com a distinção do melhor fi lme mas do Minho sido premiado com a distinção do melhor fi lme 
português na categoria “Saúde e Bem-estar”, por decisão de português na categoria “Saúde e Bem-estar”, por decisão de 
um júri internacional. um júri internacional. 

No nicho do cinema turístico, o Festival ART&TUR é um No nicho do cinema turístico, o Festival ART&TUR é um 
dos mais prestigiados certames a nível mundial e nesta 7ª dos mais prestigiados certames a nível mundial e nesta 7ª 
edição participaram quase duas centenas de fi lmes oriundos edição participaram quase duas centenas de fi lmes oriundos 
de 37 países, distribuídos por diversas categorias, que foram de 37 países, distribuídos por diversas categorias, que foram 
avaliados por um júri internacional que incluiu elementos de avaliados por um júri internacional que incluiu elementos de 
10 países de três continentes, entre jornalistas, professores 10 países de três continentes, entre jornalistas, professores 
universitários, empresários e dirigentes associativos, peritos universitários, empresários e dirigentes associativos, peritos 
em marketing, cinema e televisão.em marketing, cinema e televisão.

Com a duração de cerca de sete minutos, o fi lme das Com a duração de cerca de sete minutos, o fi lme das 
Termas do Minho, realizado pela Ideias com Penas, preten-Termas do Minho, realizado pela Ideias com Penas, preten-
de promover o Minho, destacando os seus principais pontos de promover o Minho, destacando os seus principais pontos 
turísticos. Neste caso particular, o fi lme promove a região turísticos. Neste caso particular, o fi lme promove a região 
através de seu potencial termal e de uma paisagem surpre-através de seu potencial termal e de uma paisagem surpre-
endente que transforma a estadia de qualquer visitante em endente que transforma a estadia de qualquer visitante em 
uma experiência única.uma experiência única.

O projeto tem como parceiros a CIM Alto Minho, que as-O projeto tem como parceiros a CIM Alto Minho, que as-
sume a função de chefe de fi la, a CIM do Ave e a CIM do Cá-sume a função de chefe de fi la, a CIM do Ave e a CIM do Cá-
vado e, neste caso concreto, em particular, as Termas do Mi-vado e, neste caso concreto, em particular, as Termas do Mi-
nho (Termas de Melgaço, Gerês, Taipas, Vizela e Caldelas).nho (Termas de Melgaço, Gerês, Taipas, Vizela e Caldelas).

O fi lme pode ser visualizado em https://vimeo.O fi lme pode ser visualizado em https://vimeo.
com/88299485com/88299485

Pontes para o futuro Pontes para o futuro 
Há palavras que ecoam Há palavras que ecoam 

poderosamente na minha poderosamente na minha 
vida. Ouso-as, leio-as, digiro-vida. Ouso-as, leio-as, digiro-
as com a satisfação de quem as com a satisfação de quem 
se está a alimentar e o medo se está a alimentar e o medo 
que venham a desaparecer.que venham a desaparecer.

Há personalidades vi-Há personalidades vi-
sionárias de intervenção na sionárias de intervenção na 
esfera política que admiro e esfera política que admiro e 
nunca me farto de escutar. nunca me farto de escutar. 
Adriano Moreira, Artur San-Adriano Moreira, Artur San-
tos Silva, Freitas do Amaral, tos Silva, Freitas do Amaral, 
Henrique Neto, Laborinho Henrique Neto, Laborinho 
Lúcio, Mário Soares (quan-Lúcio, Mário Soares (quan-
do não está com os azeites), do não está com os azeites), 
Ramalho Eanes, Sampaio Ramalho Eanes, Sampaio 
da Nóvoa, Silva Peneda, da Nóvoa, Silva Peneda, 
são apenas alguns desses são apenas alguns desses 
autênticos senadores do autênticos senadores do 
pensamento sobre Portugal, uma espécie de templários da pensamento sobre Portugal, uma espécie de templários da 
palavra dos tempos modernos.palavra dos tempos modernos.

Com o devido respeito por opiniões contrárias à selec-Com o devido respeito por opiniões contrárias à selec-
ção que apresentei, a minha galeria de notáveis é composta ção que apresentei, a minha galeria de notáveis é composta 
por individualidades com um forte carácter, que pensam e por individualidades com um forte carácter, que pensam e 
actuam, projectam e executam, ganham e perdem, caem e actuam, projectam e executam, ganham e perdem, caem e 
levantam-se, gente boa, que se preocupa com a comunidade levantam-se, gente boa, que se preocupa com a comunidade 
e sacrifi ca-se com ela e por ela.e sacrifi ca-se com ela e por ela.

Têm em comum o conhecimento do ADN dos Portugue-Têm em comum o conhecimento do ADN dos Portugue-
ses, a lucidez dos que compreendem os problemas, a sereni-ses, a lucidez dos que compreendem os problemas, a sereni-
dade de quem está interessado em oferecer soluções.dade de quem está interessado em oferecer soluções.

Perante o desmoronar dos princípios e da cultura de va-Perante o desmoronar dos princípios e da cultura de va-
lores em que assenta a nossa sociedade, não procuram pro-lores em que assenta a nossa sociedade, não procuram pro-
tagonismo, exaltações pessoais ou críticas mordazes. Lutam tagonismo, exaltações pessoais ou críticas mordazes. Lutam 
pela identidade da alma lusa em que acreditam e dão-nos a pela identidade da alma lusa em que acreditam e dão-nos a 
sua sábia visão da realidade que partilhamos.sua sábia visão da realidade que partilhamos.

Como exemplo de balsamo inspirador que emana das Como exemplo de balsamo inspirador que emana das 
suas palavras, aqui deixo uma frase do professor Adriano suas palavras, aqui deixo uma frase do professor Adriano 
Moreira: “O poder das palavras pode derrotar as palavras do Moreira: “O poder das palavras pode derrotar as palavras do 
poder.” poder.” 

No seu mais recente livro “Este é o tempo”, Adriano Mo-No seu mais recente livro “Este é o tempo”, Adriano Mo-
reira faz uma espécie de autobiografi a. Propõe-nos uma reira faz uma espécie de autobiografi a. Propõe-nos uma 
viagem, dá-nos um testemunho dos acontecimentos mais viagem, dá-nos um testemunho dos acontecimentos mais 
marcantes da sua vida, faz um exercício de cidadania, de-marcantes da sua vida, faz um exercício de cidadania, de-
senvolve um pensamento livre, lamenta a transfi guração de senvolve um pensamento livre, lamenta a transfi guração de 
Portugal, revela preocupações com o futuro, mostra-nos o Portugal, revela preocupações com o futuro, mostra-nos o 
quanto temos andado alheados da realidade, aponta cami-quanto temos andado alheados da realidade, aponta cami-
nhos e soluções.nhos e soluções.

Ainda somos uma nação? Afi nal o que queremos? Inter-Ainda somos uma nação? Afi nal o que queremos? Inter-
roga-nos em jeito de provocação.roga-nos em jeito de provocação.

Nos dias de correrias loucas que caracterizam os tempos Nos dias de correrias loucas que caracterizam os tempos 
actuais, onde quase não temos tempo disponível para nós, actuais, onde quase não temos tempo disponível para nós, 
para o convívio, para deixar fortalecer o cimento dos afectos para o convívio, para deixar fortalecer o cimento dos afectos 
que consolidam as relações sociais… este é o seu tempo.que consolidam as relações sociais… este é o seu tempo.

Condena o estado de crispação permanente dos políti-Condena o estado de crispação permanente dos políti-
cos, a indefi nição do modelo de desenvolvimento do País, cos, a indefi nição do modelo de desenvolvimento do País, 
a humilhação nacional aos ditames impostos por emprega-a humilhação nacional aos ditames impostos por emprega-
dos das instituições internacionais, a falta de afi rmação do dos das instituições internacionais, a falta de afi rmação do 
que é ser Português, a transformação dos governantes em que é ser Português, a transformação dos governantes em 
fi guras programadas ao serviço da economia e a ausência fi guras programadas ao serviço da economia e a ausência 
de políticos que inspirem o que designa de “encantamento de políticos que inspirem o que designa de “encantamento 
pela economia política”, na sua opinião a única saída para pela economia política”, na sua opinião a única saída para 
um Portugal e uma Europa com futuro.um Portugal e uma Europa com futuro.

Na situação de desencantamento que assenhorou do Na situação de desencantamento que assenhorou do 
País, haverá políticos capazes de motivar os cidadãos para o País, haverá políticos capazes de motivar os cidadãos para o 
encantamento pela vida política que se sobreponha à racio-encantamento pela vida política que se sobreponha à racio-
nalidade da economia? nalidade da economia? 

Do alto dos seus 92 anos, Adriano Moreira desafi a-nos Do alto dos seus 92 anos, Adriano Moreira desafi a-nos 
a encontrar quem seja capaz de desempenhar essa missão a encontrar quem seja capaz de desempenhar essa missão 
patriótica e confessa que hoje, pela primeira vez, teme pela patriótica e confessa que hoje, pela primeira vez, teme pela 
continuidade de Portugal.continuidade de Portugal.

No estado a que o Estado chegou, em vez dos políticos No estado a que o Estado chegou, em vez dos políticos 
se pavonearem em frente ao espelho, devem saber repelir os se pavonearem em frente ao espelho, devem saber repelir os 
erros grosseiros, mesmo os que advém do passado, e ajudar erros grosseiros, mesmo os que advém do passado, e ajudar 
a resolver os problemas.a resolver os problemas.

Ninguém se pode auto-excluir ou colocar à margem, nem Ninguém se pode auto-excluir ou colocar à margem, nem 
se pode desperdiçar energias em controvérsias inúteis. De-se pode desperdiçar energias em controvérsias inúteis. De-
vemos, sobretudo, concertar um modelo de desenvolvimento vemos, sobretudo, concertar um modelo de desenvolvimento 
e estar mais disponíveis a construir pontes para potenciar os e estar mais disponíveis a construir pontes para potenciar os 
nossos cobiçados e mal aproveitados recursos.nossos cobiçados e mal aproveitados recursos.

Este livro é um compêndio universal, um catalisador de Este livro é um compêndio universal, um catalisador de 
esperança, uma fonte de inspiração e já agora uma boa pren-esperança, uma fonte de inspiração e já agora uma boa pren-
da para oferecer no Natal.da para oferecer no Natal.

Vila Nova de Cerveira, 24 de novembro de 2014.Vila Nova de Cerveira, 24 de novembro de 2014.

Secretário de Estado Secretário de Estado 
do Desenvolvimento do Desenvolvimento 
Regional inaugura pavilhão Regional inaugura pavilhão 
gimnodesportivo da Feitosagimnodesportivo da Feitosa

Dotar o concelho de mais e melhores infraestruturas para Dotar o concelho de mais e melhores infraestruturas para 
a prática desportiva, promover a igualdade de oportunidades a prática desportiva, promover a igualdade de oportunidades 
e permitir a concretização de projetos desportivos/educativos e permitir a concretização de projetos desportivos/educativos 
que respondam à comunidade é a aposta do Município de que respondam à comunidade é a aposta do Município de 
Ponte de Lima, que no próximo dia 7 de novembro inaugura Ponte de Lima, que no próximo dia 7 de novembro inaugura 
o Pavilhão Gimnodesportivo da Feitosa.o Pavilhão Gimnodesportivo da Feitosa.

O novo equipamento desportivo, situa-se junto ao Centro O novo equipamento desportivo, situa-se junto ao Centro 
Educativo da Feitosa e enquadra-se na estratégia de ordena-Educativo da Feitosa e enquadra-se na estratégia de ordena-
mento da rede de oferta desportiva do Município de Ponte de mento da rede de oferta desportiva do Município de Ponte de 
Lima. Contemplado de diversas valências, como balneários, Lima. Contemplado de diversas valências, como balneários, 
instalações sanitárias, zona para arrumos e campo de jogos, instalações sanitárias, zona para arrumos e campo de jogos, 
resulta num investimento do Município de Ponte de Lima no resulta num investimento do Município de Ponte de Lima no 
valor de 620.159,84+Iva.valor de 620.159,84+Iva.

www.cerveiranova.pt
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Câmara Municipal procedeu à limpeza Câmara Municipal procedeu à limpeza 
geral da Ecopista do rio Minhogeral da Ecopista do rio Minho

Com o intuito de valorizar e proporcionar excelentes Com o intuito de valorizar e proporcionar excelentes 
condições de acessibilidade aos inúmeros utilizadores, a condições de acessibilidade aos inúmeros utilizadores, a 
autarquia cerveirense realizou, nestes últimos dias, uma autarquia cerveirense realizou, nestes últimos dias, uma 
limpeza geral da Ecopista do rio Minho, ao longo de toda limpeza geral da Ecopista do rio Minho, ao longo de toda 
a frente ribeirinha, através dos funcionários municipais.a frente ribeirinha, através dos funcionários municipais.

A ação resultou no corte de vegetação e na retirada de A ação resultou no corte de vegetação e na retirada de 
ramos de árvores já danifi cados entre a ecopista e a margem ramos de árvores já danifi cados entre a ecopista e a margem 
do rio Minho, de modo a tornar o percurso pedestre/ciclável do rio Minho, de modo a tornar o percurso pedestre/ciclável 
mais atrativo, com boas condições de visibilidade e de des-mais atrativo, com boas condições de visibilidade e de des-
frute da bela paisagem sobre aquele troço de água interna-frute da bela paisagem sobre aquele troço de água interna-
cional e o outro lado da fronteira.cional e o outro lado da fronteira.

Simultaneamente, a União de Freguesias de Vila Nova de Simultaneamente, a União de Freguesias de Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe realizou trabalhos de ornamentação com Cerveira e Lovelhe realizou trabalhos de ornamentação com 
a plantação de pequenas árvores ao longo do percurso, tor-a plantação de pequenas árvores ao longo do percurso, tor-
nando aquele “corredor” verde lúdico e desportivo ainda mais nando aquele “corredor” verde lúdico e desportivo ainda mais 
natural e acolhedor, envolvendo os utilizadores num percurso natural e acolhedor, envolvendo os utilizadores num percurso 
com caraterísticas ambiental-paisagística.com caraterísticas ambiental-paisagística.

O executivo cerveirense sublinha o excelente trabalho O executivo cerveirense sublinha o excelente trabalho 
de colaboração efetuado pelos funcionários municipais e a de colaboração efetuado pelos funcionários municipais e a 

União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, que União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, que 
vem potenciar a mais-valia que a Ecopista representa para o vem potenciar a mais-valia que a Ecopista representa para o 
turismo de natureza do Concelho, dada a excelente taxa de turismo de natureza do Concelho, dada a excelente taxa de 
frequência de portugueses e espanhóis, ou turistas de outras frequência de portugueses e espanhóis, ou turistas de outras 
nacionalidades.nacionalidades.

Não obstante, e no âmbito da melhoria dos serviços de hi-Não obstante, e no âmbito da melhoria dos serviços de hi-
giene e limpeza do Concelho, a Câmara Municipal tem apos-giene e limpeza do Concelho, a Câmara Municipal tem apos-
tado num reforço de equipamentos modernos e necessários tado num reforço de equipamentos modernos e necessários 
para desenvolver estes trabalhos de asseio dos espaços de para desenvolver estes trabalhos de asseio dos espaços de 
uso público, nomeadamente novas roçadoras profi ssionais, uso público, nomeadamente novas roçadoras profi ssionais, 
máquinas de corte de relva, sopradores e uma viatura mista máquinas de corte de relva, sopradores e uma viatura mista 
de transporte de pessoal e maquinaria.de transporte de pessoal e maquinaria.

De momento, estão a decorrer a bom ritmo as obras da 2ª De momento, estão a decorrer a bom ritmo as obras da 2ª 
fase da Ecovia ‘Caminho do Rio’, Troço Rural Nascente, que fase da Ecovia ‘Caminho do Rio’, Troço Rural Nascente, que 
vai ligar os concelhos de Vila Nova de Cerveira e Valença. vai ligar os concelhos de Vila Nova de Cerveira e Valença. 
A empreitada, com um investimento na ordem dos 600 mil A empreitada, com um investimento na ordem dos 600 mil 
euros, visa a construção de mais sete quilómetros de Ecovia euros, visa a construção de mais sete quilómetros de Ecovia 
que permitirá a ligação entre a Ecovia já executada (Gonda-que permitirá a ligação entre a Ecovia já executada (Gonda-
rém, Loivo, Vila Nova de Cerveira e Lovelhe) e a Ecovia de rém, Loivo, Vila Nova de Cerveira e Lovelhe) e a Ecovia de 
Valença em fase de construção.Valença em fase de construção.

Autarquia aprova redução pontual de taxas para feirantesAutarquia aprova redução pontual de taxas para feirantes
Atenta às preocupações manifestadas pelos feirantes Atenta às preocupações manifestadas pelos feirantes 

com lugar de terrado na Feira Semanal de Vila Nova de Cer-com lugar de terrado na Feira Semanal de Vila Nova de Cer-
veira, a autarquia aprovou por unanimidade, em reunião de veira, a autarquia aprovou por unanimidade, em reunião de 
câmara desta quarta-feira, 26 de novembro, uma proposta de câmara desta quarta-feira, 26 de novembro, uma proposta de 
redução em cerca de 7,5% das taxas pagas pelos feirantes, redução em cerca de 7,5% das taxas pagas pelos feirantes, 
apenas para o ano de 2015. Medida proposta com efeitos a 1 apenas para o ano de 2015. Medida proposta com efeitos a 1 
de janeiro de 2015 vai ser submetida à Assembleia Municipal.de janeiro de 2015 vai ser submetida à Assembleia Municipal.

VNC 27/11/14VNC 27/11/14
Esta posição da autarquia cerveirense refl ete a auscul-Esta posição da autarquia cerveirense refl ete a auscul-

tação das difi culdades assinaladas por alguns feirantes e tação das difi culdades assinaladas por alguns feirantes e 
respetivas associações, bem como visa contribuir para uma respetivas associações, bem como visa contribuir para uma 
maior potenciação da competitividade do Município, conside-maior potenciação da competitividade do Município, conside-
rando que este é um evento de grande importância ao nível rando que este é um evento de grande importância ao nível 
de transação económica e intercâmbio sociocultural.de transação económica e intercâmbio sociocultural.

A proposta já aprovada, com caráter pontual, estabelece A proposta já aprovada, com caráter pontual, estabelece 
uma redução dos valores taxados correspondente a 8%, ou uma redução dos valores taxados correspondente a 8%, ou 

seja, ao invés o pagamento ser efetuado em 52 semanas, seja, ao invés o pagamento ser efetuado em 52 semanas, 
passa a 12 meses, havendo uma redução em quatro feiras.passa a 12 meses, havendo uma redução em quatro feiras.

O presidente do executivo explica que, apesar de alguns O presidente do executivo explica que, apesar de alguns 
efeitos da crise, a feira concelhia ainda está de boa saúde, efeitos da crise, a feira concelhia ainda está de boa saúde, 
com todas os lugares preenchidos e registando um enorme com todas os lugares preenchidos e registando um enorme 
fl uxo de visitantes/potenciais compradores. Contudo, e de al-fl uxo de visitantes/potenciais compradores. Contudo, e de al-
gumas reuniões encetadas com representantes de feirantes, gumas reuniões encetadas com representantes de feirantes, 
há setores que estão a sentir uma maior diminuição de com-há setores que estão a sentir uma maior diminuição de com-
pras, tendo solicitado este incentivo. Fernando Nogueira su-pras, tendo solicitado este incentivo. Fernando Nogueira su-
blinha um esforço da autarquia para conseguir dar um outro blinha um esforço da autarquia para conseguir dar um outro 
impulso aos feirantes durante o próximo ano de 2015. impulso aos feirantes durante o próximo ano de 2015. 

A feira de Vila Nova de Cerveira é uma das maiores e A feira de Vila Nova de Cerveira é uma das maiores e 
emblemáticas do Norte e atrai centenas de pessoas todos os emblemáticas do Norte e atrai centenas de pessoas todos os 
Sábados, sobretudo das grandes cidades do Norte de Portu-Sábados, sobretudo das grandes cidades do Norte de Portu-
gal e da Galiza.gal e da Galiza.

06 Dezembro a 06 Janeiro 06 Dezembro a 06 Janeiro 

- Decoração e iluminação nata-- Decoração e iluminação nata-
lícia lícia 

20 Dezembro, 16 horas 20 Dezembro, 16 horas 

- Chegada dos Reis Magos - Chegada dos Reis Magos 
(Centro Histórico)(Centro Histórico)

20 e 21 Dezembro 20 e 21 Dezembro 

- Mercado Natalício e Presépio - Mercado Natalício e Presépio 
ao vivo (Centro Histórico)ao vivo (Centro Histórico)

21 Dezembro, 15h30 21 Dezembro, 15h30 

- Concerto de Natal (Igreja Ma-- Concerto de Natal (Igreja Ma-
triz)triz)

31 de Dezembro31 de Dezembro

 - Noite Velha no Castelo - Noite Velha no Castelo

Até 3 de Janeiro Até 3 de Janeiro 

- Feira de Arte e Design (Fórum - Feira de Arte e Design (Fórum 
Cultural de Cerveira)Cultural de Cerveira)

O Município de Vila Nova de Cerveira O Município de Vila Nova de Cerveira 

convida toda a comunidade para a convida toda a comunidade para a 

cerimónia de abertura do programa cerimónia de abertura do programa 

Na’tal Cerveira com a ligação da Na’tal Cerveira com a ligação da 

iluminação de Natal, a decorrer este iluminação de Natal, a decorrer este 

sábado, 06 de dezembro, pelas 17h30, sábado, 06 de dezembro, pelas 17h30, 

nos Paços do Concelho.nos Paços do Concelho.
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Grupo de Bombos de S. Tiago Grupo de Bombos de S. Tiago 
de Sopo tem novos corpos de Sopo tem novos corpos 
gerentesgerentes

Tomaram posse, em 16 de novembro, os novos corpos Tomaram posse, em 16 de novembro, os novos corpos 
gerentes do Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo, que fo-gerentes do Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo, que fo-
ram eleitos em assembleia geral realizada em 25 de outubro, ram eleitos em assembleia geral realizada em 25 de outubro, 
da qual resultou o seguinte elenco:da qual resultou o seguinte elenco:
Mesa da Assembleia Geral:Mesa da Assembleia Geral:

Presidente - Luís Alberto Fernandes Araújo; 1.º secretá-Presidente - Luís Alberto Fernandes Araújo; 1.º secretá-
rio - Ângela Sofi a Rodrigues; 2.º secretário - Cristina Paula rio - Ângela Sofi a Rodrigues; 2.º secretário - Cristina Paula 
Henriques Pombo Vieira.Henriques Pombo Vieira.
Direção:Direção:

Presidente - Rui António Cunha Lemos; vice-presidente - Presidente - Rui António Cunha Lemos; vice-presidente - 
Fernando Vieira; tesoureiro - Joaquim Barroso; 1.º secretário Fernando Vieira; tesoureiro - Joaquim Barroso; 1.º secretário 
- Márcio Barbosa; 2.º secretário - Roberto Lima Pereira.- Márcio Barbosa; 2.º secretário - Roberto Lima Pereira.
Conselho Fiscal:Conselho Fiscal:

Presidente - Carlos Manuel Teixeira Bouça; Relator - Car-Presidente - Carlos Manuel Teixeira Bouça; Relator - Car-
los Manuel Cunha Lemos; vogal - José Augusto Ferraz Pinto.los Manuel Cunha Lemos; vogal - José Augusto Ferraz Pinto.

Dança e teatro subiram ao Dança e teatro subiram ao 
palco de Vila Nova de Cerveira palco de Vila Nova de Cerveira 
em “Território”em “Território”

Vila Nova de Cerveira recebeu, entre 27 e 29 de novem-Vila Nova de Cerveira recebeu, entre 27 e 29 de novem-
bro, três espetáculos teatrais de “Território – Relação Vivida bro, três espetáculos teatrais de “Território – Relação Vivida 
com a Natureza”. Foi de mais uma iniciativa das Comédias com a Natureza”. Foi de mais uma iniciativa das Comédias 
do Minho, enquadrada na oferta cultural descentralizada pelo do Minho, enquadrada na oferta cultural descentralizada pelo 
concelho apresentada ao longo do ano. concelho apresentada ao longo do ano. 

Os espetáculos decorreram em Lovelhe, Vila Nova de Os espetáculos decorreram em Lovelhe, Vila Nova de 
Cerveira e Nogueira.Cerveira e Nogueira.

Biblioteca Municipal recebeu Biblioteca Municipal recebeu 
‘Conversas de Porta Aberta’, ‘Conversas de Porta Aberta’, 
das Comédias do Minhodas Comédias do Minho

Depois de um intenso ano de trabalho, a equipa e os cria-Depois de um intenso ano de trabalho, a equipa e os cria-
dores residentes das Comédias do Minho proporcionaram, dores residentes das Comédias do Minho proporcionaram, 
na noite de 27 de novembro, em Vila Nova de Cerveira, na na noite de 27 de novembro, em Vila Nova de Cerveira, na 
Biblioteca Municipal, um encontro informal com os cúmplices Biblioteca Municipal, um encontro informal com os cúmplices 
de sempre para abordar o passado, presente e futuro deste de sempre para abordar o passado, presente e futuro deste 
projeto.projeto.

Par além de proceder a um balanço de 2014 e perspetivar Par além de proceder a um balanço de 2014 e perspetivar 
o futuro, responsáveis da Comédias do Minho e a comunida-o futuro, responsáveis da Comédias do Minho e a comunida-
de cerveirense abordaram as histórias e experiências deste de cerveirense abordaram as histórias e experiências deste 
grupo e a sua projeção, não só pelos cinco concelhos do Vale grupo e a sua projeção, não só pelos cinco concelhos do Vale 
do Minho como também a nível nacional.do Minho como também a nível nacional.

BICMINHO apoia empresas BICMINHO apoia empresas 
do setor agroalimentar do setor agroalimentar 
na internacionalização e na internacionalização e 
fi nanciamentofi nanciamento

  
O BICMINHO, em cooperação com a ANFACO-CE-O BICMINHO, em cooperação com a ANFACO-CE-

COPESCA, a Confederación de Empresarios de Lugo e o COPESCA, a Confederación de Empresarios de Lugo e o 
Centro Tecnolóxico da Carne, reuniu convidados nacionais Centro Tecnolóxico da Carne, reuniu convidados nacionais 
e galegos de áreas como o apoio ao fi nanciamento e inves-e galegos de áreas como o apoio ao fi nanciamento e inves-
timento, governo e internacionalização. Intitulada “Indústria timento, governo e internacionalização. Intitulada “Indústria 
Agroalimentar – Desafi os e Soluções para o Financiamento Agroalimentar – Desafi os e Soluções para o Financiamento 
e a Internacionalização”, a Jornada Lan Parti teve lugar no e a Internacionalização”, a Jornada Lan Parti teve lugar no 
Hotel Minho, em Vila Nova de Cerveira, no dia 4 de dezembro Hotel Minho, em Vila Nova de Cerveira, no dia 4 de dezembro 
e teve como destinatários as empresas e entidades da área e teve como destinatários as empresas e entidades da área 
agroalimentar da Euro Região Norte de Portugal-Galiza.agroalimentar da Euro Região Norte de Portugal-Galiza.

Dar a conhecer às empresas as principais soluções de Dar a conhecer às empresas as principais soluções de 
fi nanciamento e internacionalização que estão ao seu dispor, fi nanciamento e internacionalização que estão ao seu dispor, 
bem como identifi car e dinamizar um conjunto de contactos bem como identifi car e dinamizar um conjunto de contactos 
comerciais que se concretizem em vendas e oportunidades comerciais que se concretizem em vendas e oportunidades 
de negócio, foram os principais objetivos da iniciativa. de negócio, foram os principais objetivos da iniciativa. 

O seminário abordou como temas os desafi os e oportu-O seminário abordou como temas os desafi os e oportu-
nidades do setor agroalimentar na Euro Região e as oportu-nidades do setor agroalimentar na Euro Região e as oportu-
nidades e incentivos públicos para as exportações no setor. nidades e incentivos públicos para as exportações no setor. 
Nos painéis estiveram representantes institucionais do Norte Nos painéis estiveram representantes institucionais do Norte 
de Portugal e da Galiza, entidades fi nanceiras, operadores de Portugal e da Galiza, entidades fi nanceiras, operadores 
logísticos, agentes do setor e peritos que apresentaram os logísticos, agentes do setor e peritos que apresentaram os 
apoios públicos e aspetos chave para a internacionalização apoios públicos e aspetos chave para a internacionalização 
de empresas do setor agroalimentar.de empresas do setor agroalimentar.

Esta Jornada está enquadrada no âmbito do projeto Lan Esta Jornada está enquadrada no âmbito do projeto Lan 
Pymexport, fi nanciado pelo Programa Operacional de Coo-Pymexport, fi nanciado pelo Programa Operacional de Coo-
peração Transfronteiriça Espanha/Portugal (POCTEP).peração Transfronteiriça Espanha/Portugal (POCTEP).

“Cerveira Nova” foi destinatário...“Cerveira Nova” foi destinatário...
Mensagem vinda da América em favor do jornal Mensagem vinda da América em favor do jornal 
impresso por ser «um pedaço da minha terra»impresso por ser «um pedaço da minha terra»

Dos Estados Unidos da América do Norte, recebemos Dos Estados Unidos da América do Norte, recebemos 
uma mensagem da cerveirense Maria dos Anjos Amorim, co-uma mensagem da cerveirense Maria dos Anjos Amorim, co-
municação que muito nos sensibilizou.municação que muito nos sensibilizou.

Diz, aquela nossa conterrânea, que costumava ler o “Cer-Diz, aquela nossa conterrânea, que costumava ler o “Cer-
veira Nova” através da Internet, mas que resolveu mudar veira Nova” através da Internet, mas que resolveu mudar 
para a edição impressa. E que em tão boa hora isso acon-para a edição impressa. E que em tão boa hora isso acon-
teceu porque agora ao receber o jornal sente uma enorme teceu porque agora ao receber o jornal sente uma enorme 
felicidade porque lhe parece que tem nas mãos «um pedaço felicidade porque lhe parece que tem nas mãos «um pedaço 
da minha terra».da minha terra».

Ficamos contentes com a satisfação desta nossa assi-Ficamos contentes com a satisfação desta nossa assi-
nante e prometemos tudo fazer para a não defraudar, tanto nante e prometemos tudo fazer para a não defraudar, tanto 

mais que Maria dos Anjos Amorim, que é emigrante na Amé-mais que Maria dos Anjos Amorim, que é emigrante na Amé-
rica desde 1971, quando vem passar férias a Vila Nova de rica desde 1971, quando vem passar férias a Vila Nova de 
Cerveira a sua residência, na sede do concelho, é na rua D. Cerveira a sua residência, na sede do concelho, é na rua D. 
Manuel I, portanto muito próximo da redação de “Cerveira Manuel I, portanto muito próximo da redação de “Cerveira 
Nova”.Nova”.

Saudações de amizade, extensiva aos seus familiares, Saudações de amizade, extensiva aos seus familiares, 
são os nossos sinceros desejos, e que em Nova Iorque, onde são os nossos sinceros desejos, e que em Nova Iorque, onde 
reside, a Maria dos Anjos continue a sentir a mensagem por-reside, a Maria dos Anjos continue a sentir a mensagem por-
tuguesa.tuguesa.

J.L.G.J.L.G.

Uma anomalia, semanal, na Uma anomalia, semanal, na 
rua do Cais, em Cerveira, uma rua do Cais, em Cerveira, uma 
chamada de atençãochamada de atenção

Sobretudo nos dias de feira semanal, portanto todos os Sobretudo nos dias de feira semanal, portanto todos os 
sábados, passa-se algo aborrecido, na rua do Cais, relacio-sábados, passa-se algo aborrecido, na rua do Cais, relacio-
nado com a falta de civismo.nado com a falta de civismo.

Quase ao fundo da referida artéria e no sítio onde nos Quase ao fundo da referida artéria e no sítio onde nos 
dias de feira são colocados contentores, há pessoas que fa-dias de feira são colocados contentores, há pessoas que fa-
zem dali urinol e ainda depositam ou “fazem” outras porcarias zem dali urinol e ainda depositam ou “fazem” outras porcarias 
no local.no local.

Como tudo isso se passa numa espécie de esquina, a Como tudo isso se passa numa espécie de esquina, a 
sugestão que é dada é que nesse local seja colocado um sugestão que é dada é que nesse local seja colocado um 
gradeamento, o qual poderá evitar o acesso de pessoas com gradeamento, o qual poderá evitar o acesso de pessoas com 
intenções pouco higiénicas àquela zona da rua do Cais.intenções pouco higiénicas àquela zona da rua do Cais.

Segundo testemunhas oculares não são só os feirantes Segundo testemunhas oculares não são só os feirantes 
que utilizam o referido local, mas também outras pessoas.que utilizam o referido local, mas também outras pessoas.

Exposição “As Lesmas” no Exposição “As Lesmas” no 
AquamuseuAquamuseu

De 3 de dezembro a 31 de janeiro vai haver uma expo-De 3 de dezembro a 31 de janeiro vai haver uma expo-
sição organizada pela Câmara Municipal de Vila Nova de sição organizada pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

A mostra intitulada “As Lesmas” é num espaço do Aqua-A mostra intitulada “As Lesmas” é num espaço do Aqua-
museu do Rio Minho.museu do Rio Minho.

Câmara oferece Câmara oferece 
pinheiros de Natalpinheiros de Natal

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está dis-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira está dis-
ponibilizar gratuitamente pinheiros naturais para a decoração ponibilizar gratuitamente pinheiros naturais para a decoração 
de Natal. Com esta ação, o Município pretende sensibilizar a de Natal. Com esta ação, o Município pretende sensibilizar a 
população para a necessidade de respeitar o ordenamento população para a necessidade de respeitar o ordenamento 
fl orestal.fl orestal.

As árvores de diferentes tamanhos resultam de um corte As árvores de diferentes tamanhos resultam de um corte 
controlado pelos sapadores Florestais de Vila Nova de Cer-controlado pelos sapadores Florestais de Vila Nova de Cer-
veira, em locais selecionados para operações de natureza veira, em locais selecionados para operações de natureza 
preventiva, sem qualquer interferência prejudicial.preventiva, sem qualquer interferência prejudicial.

A iniciativa da Câmara Municipal visa evitar o corte indis-A iniciativa da Câmara Municipal visa evitar o corte indis-
criminado de árvores no concelho e, ao mesmo tempo, criar criminado de árvores no concelho e, ao mesmo tempo, criar 
condições para que os munícipes não fi quem privados de um condições para que os munícipes não fi quem privados de um 
dos mais simbólicos elementos do Natal: o pinheiro. dos mais simbólicos elementos do Natal: o pinheiro. 

Os interessados podem levantar as árvores junto ao edi-Os interessados podem levantar as árvores junto ao edi-
fício do Turismo.fício do Turismo.

Estudantes da ETAP convidam Estudantes da ETAP convidam 
comunidade para desfrutar de comunidade para desfrutar de 
uma Noite D’Ourouma Noite D’Ouro

Moda, arte, dança, caras conhecidas e muitas surpresas. Moda, arte, dança, caras conhecidas e muitas surpresas. 
Noite D’Ouro é um evento organizado pela turma de Design Noite D’Ouro é um evento organizado pela turma de Design 
Gráfi co da ETAP - Escola Profi ssional, Unidade de Forma-Gráfi co da ETAP - Escola Profi ssional, Unidade de Forma-
ção de Vila Nova de Cerveira, agendado para este sábado ção de Vila Nova de Cerveira, agendado para este sábado 
à noite, 06 de dezembro, no Fórum Cultural. O desfi le conta à noite, 06 de dezembro, no Fórum Cultural. O desfi le conta 
com o apoio do Município e a participação de comerciantes com o apoio do Município e a participação de comerciantes 
do Concelho, e de Francisco Vilhena.do Concelho, e de Francisco Vilhena.

De acordo com os jovens organizadores, a Noite D’Ouro De acordo com os jovens organizadores, a Noite D’Ouro 
promete dinamizar o comércio tradicional lançando o desafi o promete dinamizar o comércio tradicional lançando o desafi o 
para as compras de Natal serem realizadas nestes espaços para as compras de Natal serem realizadas nestes espaços 
de proximidade e de atendimento mais personalizado, para de proximidade e de atendimento mais personalizado, para 
além de prometer revolucionar os desfi les do Concelho, e até além de prometer revolucionar os desfi les do Concelho, e até 
mesmo do distrito, proporcionando momentos de muito gla-mesmo do distrito, proporcionando momentos de muito gla-
mour e espírito natalício, cativando diferentes públicos.mour e espírito natalício, cativando diferentes públicos.

Várias lojas conceituadas de Vila Nova de Cerveira asso-Várias lojas conceituadas de Vila Nova de Cerveira asso-
ciam-se a este evento, desde o calçado, roupa, óculos, entre ciam-se a este evento, desde o calçado, roupa, óculos, entre 
outras, constituindo-se como uma oportunidade para darem outras, constituindo-se como uma oportunidade para darem 
a conhecer alguns dos seus produtos.a conhecer alguns dos seus produtos.

Não obstante, a Noite D’Ouro é mais do que um desfi le, Não obstante, a Noite D’Ouro é mais do que um desfi le, 
é um show que congrega diversas artes. Para além da moda é um show que congrega diversas artes. Para além da moda 
apresentada por jovens e crianças, o evento tem um espa-apresentada por jovens e crianças, o evento tem um espa-
ço dedicado à arte com a exposição de algumas obras de ço dedicado à arte com a exposição de algumas obras de 
arte; a música com o patrocínio do Dj Bada B!, um jovem que arte; a música com o patrocínio do Dj Bada B!, um jovem que 
se lançou recentemente; a dança com o bailarino Rubén de se lançou recentemente; a dança com o bailarino Rubén de 
Sá; os penteados, dos mais extravagantes aos mais simples, Sá; os penteados, dos mais extravagantes aos mais simples, 
mas sempre com glamour; e uma vertente solidária, através mas sempre com glamour; e uma vertente solidária, através 
de uma parceria coma a Associação Patas e Patas com um de uma parceria coma a Associação Patas e Patas com um 
desfi le de ‘patudos’, apelando à importância do contributo de desfi le de ‘patudos’, apelando à importância do contributo de 
todos para a causa animal.todos para a causa animal.

O custo de entrada para esta noite mágica é de apenas 2 O custo de entrada para esta noite mágica é de apenas 2 
euros, sendo gratuita até aos 8 anos de idade.euros, sendo gratuita até aos 8 anos de idade.

Executivo e Ceval auscultam Executivo e Ceval auscultam 
sugestões e preocupações das sugestões e preocupações das 
empresas instaladas na Zona empresas instaladas na Zona 
IndustrialIndustrial

Cerca de 15 empresários dos Polos I e II da Zona Cerca de 15 empresários dos Polos I e II da Zona 
Industrial de Vila Nova de Cerveira participaram, na manhã Industrial de Vila Nova de Cerveira participaram, na manhã 
de 2 de dezembro, no primeiro ‘Pequeno-Almoço Corporate’ de 2 de dezembro, no primeiro ‘Pequeno-Almoço Corporate’ 
organizado no âmbito do protocolo de colaboração institucional organizado no âmbito do protocolo de colaboração institucional 
existente entre o Município e a Ceval – Confederação existente entre o Município e a Ceval – Confederação 
Empresarial do Alto Minho. Esta nova metodologia de debate Empresarial do Alto Minho. Esta nova metodologia de debate 
informal e partilha de experiências mais personalizada terá informal e partilha de experiências mais personalizada terá 
um caráter trimestral.um caráter trimestral.

Este primeiro encontro revelou-se bastante produtivo em Este primeiro encontro revelou-se bastante produtivo em 
termos de identifi cação de algumas necessidades sentidas termos de identifi cação de algumas necessidades sentidas 
pelas empresas, apresentação de ideias e sugestões para pelas empresas, apresentação de ideias e sugestões para 
melhorar a articulação entre as entidades envolvidas.melhorar a articulação entre as entidades envolvidas.

Estas reuniões de trabalho visam a dinamização da Estas reuniões de trabalho visam a dinamização da 
atividade empresarial e social do concelho, no contexto atividade empresarial e social do concelho, no contexto 
territorial do Alto Minho e área transfronteiriça Norte de territorial do Alto Minho e área transfronteiriça Norte de 
Portugal-Galiza, potenciando um acompanhamento mais Portugal-Galiza, potenciando um acompanhamento mais 
efetivo e direto às empresas instaladas nos dois polos, efetivo e direto às empresas instaladas nos dois polos, 
através do Centro de Apoio às Empresas (CAE). através do Centro de Apoio às Empresas (CAE). 



A recente eleição dos novos cor-A recente eleição dos novos cor-
pos gerentes do Grupo de Bombos pos gerentes do Grupo de Bombos 
de S. Tiago de Sopo, cujo elenco de S. Tiago de Sopo, cujo elenco 
publicamos noutro espaço deste nú-publicamos noutro espaço deste nú-
mero de “Cerveira Nova”, veio dar mero de “Cerveira Nova”, veio dar 
uma maior dimensão aos conjuntos uma maior dimensão aos conjuntos 
do género do nosso concelho, pois do género do nosso concelho, pois 
ao falarmos de um, não podemos ao falarmos de um, não podemos 
deixar de evocar os outros, já que deixar de evocar os outros, já que 
eles vão sendo um suporte para as eles vão sendo um suporte para as 
festas e romarias das terras cervei-festas e romarias das terras cervei-
renses.renses.

Começaram devagarinho (não Começaram devagarinho (não 
obstante o barulho que fazem), obstante o barulho que fazem), 
mas depressa se espalharam pelo mas depressa se espalharam pelo 
concelho a ponto de haver grupos, concelho a ponto de haver grupos, 
além de Sopo, em Cornes, em Co-além de Sopo, em Cornes, em Co-
vas, em Nogueira e em Loivo, ha-vas, em Nogueira e em Loivo, ha-
vendo perspetivas de aparecerem vendo perspetivas de aparecerem 
mais.mais.

Já se torna vulgar, em acon-Já se torna vulgar, em acon-
tecimentos pequenos ou até em tecimentos pequenos ou até em 
grandes, o aparecimento de grupos grandes, o aparecimento de grupos 
de bombos para animarem esses de bombos para animarem esses 
eventos.eventos.

Claro que isso não invalida que Claro que isso não invalida que 
nessas e noutras festas não atuem nessas e noutras festas não atuem 
outros grupos musicais que temos outros grupos musicais que temos 
no concelho tais como o Coral Po-no concelho tais como o Coral Po-
lifónico, Cavaquinhos de Lovelhe, lifónico, Cavaquinhos de Lovelhe, 
Tuna da Unisénior, conjuntos de Tuna da Unisénior, conjuntos de 
concertinas, escolas de música e concertinas, escolas de música e 
outros grupos ligados à arte dos outros grupos ligados à arte dos 

sons.sons.
No entanto não deixa de ser No entanto não deixa de ser 

curioso que no espaço de tão pou-curioso que no espaço de tão pou-
cos anos os bombos se tenham es-cos anos os bombos se tenham es-
palhado pelas nossas aldeias pron-palhado pelas nossas aldeias pron-
tos para animarem tudo que esteja tos para animarem tudo que esteja 
ligado a festejos.ligado a festejos.

E continuando em ritmo de fes-E continuando em ritmo de fes-
ta não esqueçamos que, ainda no ta não esqueçamos que, ainda no 
nosso concelho, além de todo o nosso concelho, além de todo o 

musical referido, temos também a musical referido, temos também a 
registar a existência de agrupamen-registar a existência de agrupamen-
tos folclóricos em Sopo, Reboreda, tos folclóricos em Sopo, Reboreda, 
Gondarém e Campos.Gondarém e Campos.

Mas como é de bombos que nos Mas como é de bombos que nos 
temos vindo a ocupar, avancemos temos vindo a ocupar, avancemos 
para a “romaria” com bombos a ri-para a “romaria” com bombos a ri-
bombar...bombar...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Há bombos em muito lado, e a ribombar Há bombos em muito lado, e a ribombar 

forte no concelho de Cerveira forte no concelho de Cerveira 

CERVEIRA NOVA

FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

No Cemitério Municipal foi enterrada No Cemitério Municipal foi enterrada ER-ER-
MELINDA DO SAMEIRO CARILHO DO MELINDA DO SAMEIRO CARILHO DO 
VALEVALE, de 78 anos de idade, que era viúva , de 78 anos de idade, que era viúva 
do cerveirense Astrolindo Martins Antu-do cerveirense Astrolindo Martins Antu-
nes e residia na Rua Queirós Ribeiro.nes e residia na Rua Queirós Ribeiro.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

JOÃO AUGUSTO DA COSTA FREIREJOÃO AUGUSTO DA COSTA FREIRE, , 
que residia no Largo de S. Miguel, em Vila que residia no Largo de S. Miguel, em Vila 
Nova de Cerveira, faleceu recentemente, Nova de Cerveira, faleceu recentemente, 
contando 79 anos de idade. Foi cremado contando 79 anos de idade. Foi cremado 
no Cemitério do Prado do Repouso, no no Cemitério do Prado do Repouso, no 
Porto.Porto.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LOVELHE
Para o Cemitério Municipal foi a enterrar Para o Cemitério Municipal foi a enterrar 
MARIA RITA BARBOSA, com a avançada MARIA RITA BARBOSA, com a avançada 
idade de 91 anos. Era viúva e residia na idade de 91 anos. Era viúva e residia na 
Rua de Muros, em Lovelhe.Rua de Muros, em Lovelhe.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Ainda no mesmo cemitério foi sepultado Ainda no mesmo cemitério foi sepultado 
ALEXANDRE GONÇALVES DIASALEXANDRE GONÇALVES DIAS, de 61 , de 61 
anos, casado com Maria Dolores de Ca-anos, casado com Maria Dolores de Ca-
lheiros Dias, que residia na Urbanização lheiros Dias, que residia na Urbanização 
de Lourido, em Lovelhe.de Lourido, em Lovelhe.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM SAPARDOS
MARIA IRENE DA CUNHA OLIVEIRAMARIA IRENE DA CUNHA OLIVEIRA, , 
de 57 anos, foi sepultada no Cemitério de 57 anos, foi sepultada no Cemitério 
Paroquial de Sapardos, de onde era natu-Paroquial de Sapardos, de onde era natu-
ral. Residia em Lisboa e era casada com ral. Residia em Lisboa e era casada com 
Manuel Pereira da Rocha.Manuel Pereira da Rocha.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CAMPOS
Contando a proveta idade de 90 anos, foi Contando a proveta idade de 90 anos, foi 
sepultada, no Cemitério Paroquial, sepultada, no Cemitério Paroquial, MA-MA-
RIA DE JESUS RAMALHORIA DE JESUS RAMALHO, utente do Lar , utente do Lar 
Maria Luísa. Era natural de Reboreda e Maria Luísa. Era natural de Reboreda e 
casada com Ilídio José Martins Lima.casada com Ilídio José Martins Lima.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

ADELINO FERNANDES MESQUITAADELINO FERNANDES MESQUITA, , 
com avançada idade de 95 anos, foi tam-com avançada idade de 95 anos, foi tam-
bém a enterrar no Cemitério Paroquial. bém a enterrar no Cemitério Paroquial. 
Era viúvo, natural de Vilarinho de Cambas Era viúvo, natural de Vilarinho de Cambas 
e residia na Travessa da Cruz, em Cam-e residia na Travessa da Cruz, em Cam-
pos.pos.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

NOS ARCOS DE VALDEVEZ
Residente no lugar do Monte, na freguesia Residente no lugar do Monte, na freguesia 
de Nogueira, foi a enterrar, em Pedroso, de Nogueira, foi a enterrar, em Pedroso, 
Arcos de Valdevez, de onde era natural, Arcos de Valdevez, de onde era natural, 
MARIA CARVALHO ALVESMARIA CARVALHO ALVES. Contava 79 . Contava 79 
anos e era casada com Ilídio do Nasci-anos e era casada com Ilídio do Nasci-
mento Marinho Pereira.mento Marinho Pereira.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM VILA MEÃ
Com 84 anos de idade foi enterrado, no Com 84 anos de idade foi enterrado, no 
Cemitério Paroquial de Vila Meã, Cemitério Paroquial de Vila Meã, ADOL-ADOL-
FO JOSÉ DE BARROSFO JOSÉ DE BARROS, que era viúvo e , que era viúvo e 
residia na Rua do Meio.residia na Rua do Meio.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM COVAS

Para o Cemitério Paroquial de Covas foi a Para o Cemitério Paroquial de Covas foi a 
sepultar sepultar MANUEL PEREIRA MANUEL PEREIRA que contava que contava 
71 anos de idade.71 anos de idade.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Primeiro prémio de arquitetura Primeiro prémio de arquitetura 
sustentável atribuído a sustentável atribuído a 
professora da Escola professora da Escola 
Superior GallaeciaSuperior Gallaecia

O projeto catalão Ecoviure outorgou o primeiro prémio à O projeto catalão Ecoviure outorgou o primeiro prémio à 
proposta “Construção em terra do Baix Empordà”, que conta proposta “Construção em terra do Baix Empordà”, que conta 
com a colaboração da arquiteta Mónica Alcindor, professora com a colaboração da arquiteta Mónica Alcindor, professora 
na Escola Superior Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira.na Escola Superior Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira.

O prémio distingue arquitetos e estudantes de arquitetura O prémio distingue arquitetos e estudantes de arquitetura 
que apliquem critérios de sustentabilidade nos seus projetos que apliquem critérios de sustentabilidade nos seus projetos 
de arquitetura. de arquitetura. 

O Ecoviure foi criado em 1997 e tem como fi losofi a ‘Vida O Ecoviure foi criado em 1997 e tem como fi losofi a ‘Vida 
Ecológica num MundoEcológica num Mundo

Sustentável e Solidário’. O principal objetivo do projeto Sustentável e Solidário’. O principal objetivo do projeto 
Ecoviure é servir de ponto de encontro a todos os que tra-Ecoviure é servir de ponto de encontro a todos os que tra-
balham para a sustentabilidade ambiental, social e econó-balham para a sustentabilidade ambiental, social e econó-
mica do planeta, promovendo todos os anos um prémio e mica do planeta, promovendo todos os anos um prémio e 
diversas atividades, entre as quais um salão com amostra diversas atividades, entre as quais um salão com amostra 
de produtos, serviços e propostas alternativas para uma vida de produtos, serviços e propostas alternativas para uma vida 
sustentável.sustentável.

Proposta de moção em defesa Proposta de moção em defesa 
da clarifi cação do futuro do da clarifi cação do futuro do 
Castelo de CerveiraCastelo de Cerveira

Ricardo Abreu BrigadeiroRicardo Abreu Brigadeiro

Por iniciativa da Junta da União de Freguesias de Vila Por iniciativa da Junta da União de Freguesias de Vila 
Nova de Cerveira e Lovelhe foi aprovada, em assembleia da-Nova de Cerveira e Lovelhe foi aprovada, em assembleia da-
quele órgão autárquico, uma proposta de moção em defesa quele órgão autárquico, uma proposta de moção em defesa 
da clarifi cação do futuro do Castelo de Vila Nova de Cerveira.da clarifi cação do futuro do Castelo de Vila Nova de Cerveira.

O documento inclui uma breve nota que historia o Castelo O documento inclui uma breve nota que historia o Castelo 
de Cerveira e a Pousada de D. Dinis. Refere-se ainda ao de Cerveira e a Pousada de D. Dinis. Refere-se ainda ao 
futuro do castelo, à solução que deve ser dada. Depois da futuro do castelo, à solução que deve ser dada. Depois da 
deliberação que foi apresentada e da aprovação, por unani-deliberação que foi apresentada e da aprovação, por unani-
midade, da proposta de moção, fi cou aprovado que fossem midade, da proposta de moção, fi cou aprovado que fossem 
enviadas cópias a diversas entidades locais, regionais e na-enviadas cópias a diversas entidades locais, regionais e na-
cionais.cionais.

Falta de luz, desde há bastante Falta de luz, desde há bastante 
tempo, no poste de iluminação tempo, no poste de iluminação 
pública da rotunda do Pingo pública da rotunda do Pingo 
Doce, em GondarémDoce, em Gondarém

Desde há bastante tempo que nas Faias, em Gondarém, Desde há bastante tempo que nas Faias, em Gondarém, 
Estrada Nacional 13, existe uma anomalia bastante visível. Estrada Nacional 13, existe uma anomalia bastante visível. 

Trata-se do poste de iluminação pública da rotunda de Trata-se do poste de iluminação pública da rotunda de 
acesso ao Pingo Doce, que se encontra apagada há largo acesso ao Pingo Doce, que se encontra apagada há largo 
tempo.tempo.

Uma avaria que se poderá tornar perigosa, especialmen-Uma avaria que se poderá tornar perigosa, especialmen-
te em dias de chuva e mais concretamente à noite, em que te em dias de chuva e mais concretamente à noite, em que 
a circulação de veículos poderá correr riscos devido à falta a circulação de veículos poderá correr riscos devido à falta 
de luz.de luz.

Daí a chamada de atenção a quem de direito para que Daí a chamada de atenção a quem de direito para que 
sejam tomadas medidas, antes que depois seja tarde...sejam tomadas medidas, antes que depois seja tarde...

Os poetas e os músicos da Os poetas e os músicos da 
Porta XIII conversam entre rios Porta XIII conversam entre rios 
e poemase poemas

A Porta XIII - Associação de Todas as Artes, localizada na A Porta XIII - Associação de Todas as Artes, localizada na 
Rua Queirós Ribeiro, em Vila Nova de Cerveira, vai ser palco Rua Queirós Ribeiro, em Vila Nova de Cerveira, vai ser palco 
de mais um acontecimento cultural.de mais um acontecimento cultural.

No dia 6 de dezembro, com início às 16 horas, haverá No dia 6 de dezembro, com início às 16 horas, haverá 
leitura de poemas de Ana Luísa Amaral (de Portugal), Ana leitura de poemas de Ana Luísa Amaral (de Portugal), Ana 
Paula Tavares (de Angola) e Conceição Lima (de S. Tomé). Paula Tavares (de Angola) e Conceição Lima (de S. Tomé). 
E ainda a apresentação de Rios Sedentos, de Nuno Higino e E ainda a apresentação de Rios Sedentos, de Nuno Higino e 
De Relance J. Alberto de Oliveira.De Relance J. Alberto de Oliveira.

Mais um peditório em Vila Nova Mais um peditório em Vila Nova 
de Cerveira a favor do Banco de Cerveira a favor do Banco 
Alimentar Contra a FomeAlimentar Contra a Fome

No fi m de semana de 29 e 30 de novembro decorreu, em No fi m de semana de 29 e 30 de novembro decorreu, em 
todo o País, mais uma jornada de solidariedade a favor do todo o País, mais uma jornada de solidariedade a favor do 
Banco Alimentar Contra a Fome.Banco Alimentar Contra a Fome.

Em Vila Nova de Cerveira essa ação social também acon-Em Vila Nova de Cerveira essa ação social também acon-
teceu com voluntários integrados em peditórios que decorre-teceu com voluntários integrados em peditórios que decorre-
ram em diversas superfícies comerciais do concelho.ram em diversas superfícies comerciais do concelho.

Este ano, isto a nível nacional, os supermercados onde Este ano, isto a nível nacional, os supermercados onde 
o peditório foi levado a efeito foram cerca de 2000, e os vo-o peditório foi levado a efeito foram cerca de 2000, e os vo-
luntários que participaram andaram à volta de 42 mil. O ren-luntários que participaram andaram à volta de 42 mil. O ren-
dimento cifrou-se em 1600 toneladas, um pouco abaixo do dimento cifrou-se em 1600 toneladas, um pouco abaixo do 
ano passado.ano passado.

www.cerveiranova.pt
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRAASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRA

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Loja Social de Valença três Loja Social de Valença três 
anos a apoiar as famílias   anos a apoiar as famílias   

A Loja Social de Valença completou, em 20 de outubro, A Loja Social de Valença completou, em 20 de outubro, 
três anos ao serviço da comunidade, sobretudo,  das famílias três anos ao serviço da comunidade, sobretudo,  das famílias 
valencianas mais fragilizadas.valencianas mais fragilizadas.

Ao longo destes três anos de atividade a Loja Social já Ao longo destes três anos de atividade a Loja Social já 
apoiou 118 agregados familiares, correspondendo a 388 pes-apoiou 118 agregados familiares, correspondendo a 388 pes-
soas, das quais 165 eram crianças.soas, das quais 165 eram crianças.

A Loja Social, uma iniciativa da Câmara Municipal de A Loja Social, uma iniciativa da Câmara Municipal de 
Valença, tem desenvolvido um vasto trabalho na área social Valença, tem desenvolvido um vasto trabalho na área social 
promovendo um apoio direcionado à população valenciana promovendo um apoio direcionado à população valenciana 
mais vulnerável.mais vulnerável.

Esta valência social é uma medida municipal estratégi-Esta valência social é uma medida municipal estratégi-
ca, que tem como objetivo suprir as necessidades/carências ca, que tem como objetivo suprir as necessidades/carências 
imediatas do indivíduo e/ou agregado familiar carenciado, imediatas do indivíduo e/ou agregado familiar carenciado, 
através de um banco de bens, novos ou usados, doados por através de um banco de bens, novos ou usados, doados por 
particulares ou empresas, que sejam ou não do Concelho, e particulares ou empresas, que sejam ou não do Concelho, e 
da atribuição, inteiramente gratuita, dos mesmos. Um traba-da atribuição, inteiramente gratuita, dos mesmos. Um traba-
lho que conta com um conjunto de parceiros locais, institucio-lho que conta com um conjunto de parceiros locais, institucio-
nais e empresariais.nais e empresariais.

A Loja Social de Valença está aberta para a recolha de A Loja Social de Valença está aberta para a recolha de 
bens às segundas-feiras entre as 10h00 e as 12h00 e para a bens às segundas-feiras entre as 10h00 e as 12h00 e para a 
distribuição de bens às quartas-feiras das 10h00 às 12h00 e distribuição de bens às quartas-feiras das 10h00 às 12h00 e 
das 14h00 às 16h00.das 14h00 às 16h00.

Ata da vistoria de fronteira Ata da vistoria de fronteira 
foi assinada em Caminhafoi assinada em Caminha

Os Municípios de Caminha, do Rosal e de A Guarda assi-Os Municípios de Caminha, do Rosal e de A Guarda assi-
naram, dia 20 de novembro, no “Estuário do Rio Minho”, a ata naram, dia 20 de novembro, no “Estuário do Rio Minho”, a ata 
de vistoria de fronteira, no âmbito do Tratado de Limites entre de vistoria de fronteira, no âmbito do Tratado de Limites entre 
Portugal e Espanha, datado de 29 de setembro de 1864. Portugal e Espanha, datado de 29 de setembro de 1864. 

Numa cerimónia simples, a ata foi assinada por Miguel Numa cerimónia simples, a ata foi assinada por Miguel 
Alves, presidente da Câmara Municipal de Caminha, Anabela Alves, presidente da Câmara Municipal de Caminha, Anabela 
Monteiro, secretária do Gabinete de Atas da Câmara Munici-Monteiro, secretária do Gabinete de Atas da Câmara Munici-
pal de Caminha, Maria del Carmen Alonso Alonso, vice-pre-pal de Caminha, Maria del Carmen Alonso Alonso, vice-pre-
sidente da Câmara Municipal do Rosal, José Manuel Domín-sidente da Câmara Municipal do Rosal, José Manuel Domín-
guez Freitas, presidente da Câmara Municipal de A Guarda e guez Freitas, presidente da Câmara Municipal de A Guarda e 
José Carlos Martinez Crespo, secretário do Gabinete de Atas José Carlos Martinez Crespo, secretário do Gabinete de Atas 
da Câmara Municipal de A Guarda.da Câmara Municipal de A Guarda.

O Tratado de Limites entre Portugal e Espanha, de 29 de O Tratado de Limites entre Portugal e Espanha, de 29 de 
setembro de 1864, reconhece a linha fl uvial do Rio Minho, setembro de 1864, reconhece a linha fl uvial do Rio Minho, 
que serve de fronteira entre os dois países. A ata de vistoria que serve de fronteira entre os dois países. A ata de vistoria 
de fronteira é assinada anualmente e atesta que não se veri-de fronteira é assinada anualmente e atesta que não se veri-
fi ca qualquer alteração no curso do Rio Minho.fi ca qualquer alteração no curso do Rio Minho.

A Escola do Estado NovoA Escola do Estado Novo
Exposição no espaço Internet Exposição no espaço Internet 
em Ponte de Lima até 12 de em Ponte de Lima até 12 de 
dezembrodezembro

O Município de Ponte O Município de Ponte 
de Lima em parceria com o de Lima em parceria com o 
Centro Local de Aprendiza-Centro Local de Aprendiza-
gem da Universidade Aber-gem da Universidade Aber-
ta em Ponte de Lima (CLA ta em Ponte de Lima (CLA 
da UAB) apresenta até 12 da UAB) apresenta até 12 
de dezembro, no Edifício de dezembro, no Edifício 
da Escola da Avenida (Es-da Escola da Avenida (Es-
paço Internet), a exposição paço Internet), a exposição 
“A Escola do Estado Novo”.  “A Escola do Estado Novo”.  

A mostra apresenta A mostra apresenta 
uma réplica de uma sala de uma réplica de uma sala de 
aula do antigo regime, jun-aula do antigo regime, jun-
tamente com os materiais tamente com os materiais 
e recursos pedagógicos e recursos pedagógicos 
utilizados na época, tendo utilizados na época, tendo 
como fi nalidade a refl exão como fi nalidade a refl exão 
sobre os 40 anos da de-sobre os 40 anos da de-
mocracia, trazendo à memória do público mais velho e infor-mocracia, trazendo à memória do público mais velho e infor-
mando o público mais jovem sobre as referências ideológicas mando o público mais jovem sobre as referências ideológicas 
que orientavam o sistema de ensino e em que condições a que orientavam o sistema de ensino e em que condições a 
educação era aplicada.educação era aplicada.

Câmara Municipal de Ponte Câmara Municipal de Ponte 
de Lima aprovou a atribuição de Lima aprovou a atribuição 
de subsídios anuais para os de subsídios anuais para os 
Centros Sociais/IPSSCentros Sociais/IPSS

Uma das competências das autarquias locais no âmbito Uma das competências das autarquias locais no âmbito 
das atividades de interesse municipal, traduz-se em apoiar das atividades de interesse municipal, traduz-se em apoiar 
ou comparticipar, pelos meios adequados, atividades de na-ou comparticipar, pelos meios adequados, atividades de na-
tureza social. tureza social. 

Neste contexto, a Câmara Municipal de Ponte de Lima Neste contexto, a Câmara Municipal de Ponte de Lima 
que tem vindo a dar especial importância à promoção social que tem vindo a dar especial importância à promoção social 
do município, garantindo aos agentes locais de intervenção do município, garantindo aos agentes locais de intervenção 
social o apoio necessário, aprovou numa das suas últimas social o apoio necessário, aprovou numa das suas últimas 
reuniões, a atribuição de subsídios anuais para os Centros reuniões, a atribuição de subsídios anuais para os Centros 
Sociais/IPSS. Sociais/IPSS. 

De referir que estes protocolos visam estabelecer as re-De referir que estes protocolos visam estabelecer as re-
gras e critérios referentes à concessão de apoios fi nanceiros gras e critérios referentes à concessão de apoios fi nanceiros 
por parte do Município às Instituições Particulares de Solida-por parte do Município às Instituições Particulares de Solida-
riedade Social (IPSS), com o objetivo de qualifi car as respos-riedade Social (IPSS), com o objetivo de qualifi car as respos-
tas por elas prestadas, assim como diversifi car, rentabilizar e tas por elas prestadas, assim como diversifi car, rentabilizar e 
aumentar a cobertura dos equipamentos sociais do municí-aumentar a cobertura dos equipamentos sociais do municí-
pio. Promover conceitos de participação, de gestão transpa-pio. Promover conceitos de participação, de gestão transpa-
rente e de sustentabilidade funcional das organizações, no rente e de sustentabilidade funcional das organizações, no 
âmbito do apoio ao desenvolvimento e consolidação da rede âmbito do apoio ao desenvolvimento e consolidação da rede 
de equipamentos sociais e da promoção da diversifi cação e de equipamentos sociais e da promoção da diversifi cação e 
qualifi cação dos serviços de natureza social, são outras das qualifi cação dos serviços de natureza social, são outras das 
ações contempladas neste protocolo.ações contempladas neste protocolo.

Viana do Castelo recebe Viana do Castelo recebe 
galardão de “Qualidade de galardão de “Qualidade de 
serviço de saneamento de serviço de saneamento de 
águas residuais urbanas”águas residuais urbanas”

Os Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de Os Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de 
Viana do Castelo (SMSBVC) acabam de vencer a categoria Viana do Castelo (SMSBVC) acabam de vencer a categoria 
de “Qualidade de serviço de saneamento de águas residuais de “Qualidade de serviço de saneamento de águas residuais 
urbanas prestado aos utilizadores”, no âmbito da atribuição urbanas prestado aos utilizadores”, no âmbito da atribuição 
anual dos Prémios de Qualidade de Serviço em Águas e Re-anual dos Prémios de Qualidade de Serviço em Águas e Re-
síduos 2014 da ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços síduos 2014 da ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos e do jornal Água&Ambiente.de Águas e Resíduos e do jornal Água&Ambiente.

A distinção foi revelada na 9ª Expo Conferência da Água A distinção foi revelada na 9ª Expo Conferência da Água 
em Lisboa, sendo que a concurso estavam também nomea-em Lisboa, sendo que a concurso estavam também nomea-
dos a Águas de Alenquer e a Águas de Valongo. Segundo a dos a Águas de Alenquer e a Águas de Valongo. Segundo a 
organização, os SMSBVC apresentam “um bom desempe-organização, os SMSBVC apresentam “um bom desempe-
nho em todos os indicadores relativos à sustentabilidade am-nho em todos os indicadores relativos à sustentabilidade am-
biental”, sendo que esta entidade gestora, que opera numa biental”, sendo que esta entidade gestora, que opera numa 
rede de recolha e drenagem com cerca de 470 quilómetros rede de recolha e drenagem com cerca de 470 quilómetros 
de coletores e que permite o encaminhamento para trata-de coletores e que permite o encaminhamento para trata-
mento de três milhões de metros cúbicos de águas residuais, mento de três milhões de metros cúbicos de águas residuais, 
assegura ainda o valor de “100 no índice de conhecimento assegura ainda o valor de “100 no índice de conhecimento 
infraestrutural e de gestão patrimonial”.infraestrutural e de gestão patrimonial”.

De sublinhar que os Prémios de Qualidade de Serviço, De sublinhar que os Prémios de Qualidade de Serviço, 
na área da água, visam distinguir aquelas entidades gestoras na área da água, visam distinguir aquelas entidades gestoras 
que, além de cumprirem os critérios de atribuição do corres-que, além de cumprirem os critérios de atribuição do corres-
pondente selo de qualidade do serviço, revelem um especial pondente selo de qualidade do serviço, revelem um especial 
desempenho ou uma melhoria signifi cativa nesse mesmo de-desempenho ou uma melhoria signifi cativa nesse mesmo de-
sempenho.sempenho.

A atribuição dos prémios baseia-se numa avaliação quan-A atribuição dos prémios baseia-se numa avaliação quan-
titativa e qualitativa da informação constante dos Relatórios titativa e qualitativa da informação constante dos Relatórios 
Anuais dos Serviços de Águas e Resíduos em Portugal edi-Anuais dos Serviços de Águas e Resíduos em Portugal edi-
tados pela ERSAR nos últimos anos, sem prejuízo de infor-tados pela ERSAR nos últimos anos, sem prejuízo de infor-
mação adicional que o júri entenda utilizar.mação adicional que o júri entenda utilizar.

Apoio do Município ao ensino Apoio do Município ao ensino 
pré-escolar e 1.º ciclo do pré-escolar e 1.º ciclo do 
ensino básicoensino básico

Com o objetivo de proporcionar as melhores condições Com o objetivo de proporcionar as melhores condições 
de aprendizagem e segurança aos alunos do concelho de de aprendizagem e segurança aos alunos do concelho de 
Monção, o Executivo Municipal de Monção aprovou um con-Monção, o Executivo Municipal de Monção aprovou um con-
junto de protocolos com as juntas de freguesia de Monção/junto de protocolos com as juntas de freguesia de Monção/
Troviscoso, Mazedo/Cortes, Pias, Tangil, Riba de Mouro e Troviscoso, Mazedo/Cortes, Pias, Tangil, Riba de Mouro e 
Barroças e Taias.Barroças e Taias.

Estes acordos de colaboração referem-se a vigilância/Estes acordos de colaboração referem-se a vigilância/
acompanhamento das crianças nos transportes escolares, acompanhamento das crianças nos transportes escolares, 
apoio ao refeitório e prolongamento de horário, destinando-apoio ao refeitório e prolongamento de horário, destinando-
se a suprir algumas necessidades e preocupações manifes-se a suprir algumas necessidades e preocupações manifes-
tadas pelos encarregados de educação. tadas pelos encarregados de educação. 

Tratando-se de um trabalho localizado e com poucas ho-Tratando-se de um trabalho localizado e com poucas ho-
ras de ocupação por dia, estipulou-se uma remuneração ho-ras de ocupação por dia, estipulou-se uma remuneração ho-
rária de 4,45€ para o trabalho de prolongamento de horário rária de 4,45€ para o trabalho de prolongamento de horário 
e de 3,50€ para vigilância/acompanhamento das crianças e e de 3,50€ para vigilância/acompanhamento das crianças e 
apoio ao refeitório. Ao todo, garante-se ocupação a 47 pes-apoio ao refeitório. Ao todo, garante-se ocupação a 47 pes-
soas.soas.

Segundo o documento, as juntas de freguesia recrutam o Segundo o documento, as juntas de freguesia recrutam o 
pessoal para a satisfação daquelas necessidades, fi cando a pessoal para a satisfação daquelas necessidades, fi cando a 
autarquia responsável pela respetiva remuneração, encargos autarquia responsável pela respetiva remuneração, encargos 
legais com a taxa social única (22,30%) e seguros contra aci-legais com a taxa social única (22,30%) e seguros contra aci-
dentes de trabalho (1,65%).dentes de trabalho (1,65%).

Augusto Domingues entende que esta parceria entre o Augusto Domingues entende que esta parceria entre o 
município e as juntas de freguesia vai permitir que o processo município e as juntas de freguesia vai permitir que o processo 
de aprendizagem decorra com normalidade e segurança, as-de aprendizagem decorra com normalidade e segurança, as-
segurando, em paralelo, o cumprimento de algumas preocu-segurando, em paralelo, o cumprimento de algumas preocu-
pações dos agregados familiares e necessidades detetadas pações dos agregados familiares e necessidades detetadas 
pelos estabelecimentos de ensino.  pelos estabelecimentos de ensino.  

Além destes valores, os encargos fi nanceiros da autar-Além destes valores, os encargos fi nanceiros da autar-
quia monçanense no setor da edução sobem com os gastos quia monçanense no setor da edução sobem com os gastos 
na alimentação, circuitos de transporte pelas empresas priva-na alimentação, circuitos de transporte pelas empresas priva-
das, consumo de energia elétrica e benefi ciação/manutenção das, consumo de energia elétrica e benefi ciação/manutenção 
dos espaços escolares.dos espaços escolares.

Acrescenta-se ainda os encargos com a substituição de Acrescenta-se ainda os encargos com a substituição de 
material e mobiliário desgastado, apoio para aquisição de material e mobiliário desgastado, apoio para aquisição de 
livros e material escolar, bolsa de estudos aos alunos do livros e material escolar, bolsa de estudos aos alunos do 
ensino superior público “João Verde” e remuneração aos 14 ensino superior público “João Verde” e remuneração aos 14 
professores das Atividades Extra Curriculares (AEC’s).professores das Atividades Extra Curriculares (AEC’s).

No passado dia 22 de novembro, a ARDAL – Porta do No passado dia 22 de novembro, a ARDAL – Porta do 
Mezio, organizou uma ofi cina de cogumelos silvestres de ou-Mezio, organizou uma ofi cina de cogumelos silvestres de ou-
tono na Porta do Mezio. Esta iniciativa, decorreu no âmbito tono na Porta do Mezio. Esta iniciativa, decorreu no âmbito 
da candidatura “Qualifi cação e Valorização da Biodiversida-da candidatura “Qualifi cação e Valorização da Biodiversida-
de do Parque Nacional da Peneda Gerês em Arcos de Val-de do Parque Nacional da Peneda Gerês em Arcos de Val-
devez”, fi nanciada pelo Eixo Prioritário III do Programa Ope-devez”, fi nanciada pelo Eixo Prioritário III do Programa Ope-
racional da Região do Norte e teve como objetivo sensibilizar racional da Região do Norte e teve como objetivo sensibilizar 
os participantes para a biodiversidade, importância ecológica os participantes para a biodiversidade, importância ecológica 
e preservação dos cogumelos silvestres, bem como transmi-e preservação dos cogumelos silvestres, bem como transmi-
tir aos participantes as  regras para a colheita de cogumelos tir aos participantes as  regras para a colheita de cogumelos 
de modo sustentável e dotar os mesmos de noções sobre a de modo sustentável e dotar os mesmos de noções sobre a 
sua identifi cação de forma segura.sua identifi cação de forma segura.

Os participantes tiveram oportunidade de numa primei-Os participantes tiveram oportunidade de numa primei-
ra fase conhecer os cogumelos silvestres seguindo-se uma ra fase conhecer os cogumelos silvestres seguindo-se uma 
saída até à mata do Mezio onde os participantes recolheram saída até à mata do Mezio onde os participantes recolheram 
várias espécies de cogumelos passando posteriormente à várias espécies de cogumelos passando posteriormente à 
sua identifi cação.sua identifi cação.

Por fi m os participantes tiveram oportunidade de degustar Por fi m os participantes tiveram oportunidade de degustar 
cogumelos confecionados no local assim como outros produ-cogumelos confecionados no local assim como outros produ-
tos locais nomeadamente vinho verde, fumeiro, broa de milho tos locais nomeadamente vinho verde, fumeiro, broa de milho 
e pão-de-ló.e pão-de-ló.

Ardal - Porta do Mezio Ardal - Porta do Mezio 
organizou uma ofi cina de organizou uma ofi cina de 
cogumelos silvestres de cogumelos silvestres de 
outonooutono
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Um sonho e fantasiaUm sonho e fantasia
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Sonhei que era verdadeSonhei que era verdade
Que aqui no “Paraíso”Que aqui no “Paraíso”
Se vivia em f’licidadeSe vivia em f’licidade
Até ao dia do juizoAté ao dia do juizo

Não havia gente pobreNão havia gente pobre
Nem sequer gente doenteNem sequer gente doente
Um governo justo e nobreUm governo justo e nobre
Tomava conta da genteTomava conta da gente

Porque todos trabalhavamPorque todos trabalhavam
Desemprego não haviaDesemprego não havia
E todos acreditavamE todos acreditavam
Viver em democraciaViver em democracia

Urgências nos hospitaisUrgências nos hospitais
Em serviço permanenteEm serviço permanente
Repartições, tribunaisRepartições, tribunais
Funcionavam lindamenteFuncionavam lindamente

Os impostos e as taxasOs impostos e as taxas
Não tinham signifi cadoNão tinham signifi cado
Eram tão baixas, tão baixasEram tão baixas, tão baixas
Que ninguém era lesadoQue ninguém era lesado

Criminosos e burlõesCriminosos e burlões
Nas cadeias enjauladosNas cadeias enjaulados
Empregados e patrõesEmpregados e patrões
Do mesmo modo tratadosDo mesmo modo tratados

Assim em democraciaAssim em democracia
Até eu ter acordadoAté eu ter acordado
Pois ao ver a luz do diaPois ao ver a luz do dia
Eu vi que tinha sonhadoEu vi que tinha sonhado

Que país maravilhosoQue país maravilhoso
Que perfeita sociedadeQue perfeita sociedade
Que neste sonho enganosoQue neste sonho enganoso
Vivi com felicidadeVivi com felicidade

Os sonhos são fantasiaOs sonhos são fantasia
Muito irreais podem crerMuito irreais podem crer
Porque a tal democraciaPorque a tal democracia
Só em sonhos pode serSó em sonhos pode ser

O amor…O amor…
Ai o amor…Ai o amor…
Esse sentimento uno e verdadeiro…Esse sentimento uno e verdadeiro…
IntemporalIntemporal
Que une as pessoas,Que une as pessoas,
Afetos, emoções, momentos…Afetos, emoções, momentos…
A pele arrepiaA pele arrepia
E o corpo entra emE o corpo entra em
Frenesim…Frenesim…
Ai o amorAi o amor
Esta palavra mágicaEsta palavra mágica
E inigualável…E inigualável…
Esta palavra que aqueceEsta palavra que aquece
O ser mais frioO ser mais frio
Da existência humana!Da existência humana!
Ai… o amorAi… o amor
Essa coisa que nos fazEssa coisa que nos faz
Estar cá hoje!Estar cá hoje!
Essa coisa que causaEssa coisa que causa
Suores frios…Suores frios…
Dá sensações fantásticas…Dá sensações fantásticas…
Essa coisa que...Essa coisa que...
Tantas vezes nos adoece a alma!Tantas vezes nos adoece a alma!
Essa coisa monstruosamente única… eEssa coisa monstruosamente única… e
Que por ele suspiramos!Que por ele suspiramos!
O que seria viver sem ti, coisa (amor)?O que seria viver sem ti, coisa (amor)?
Não seria viver…Não seria viver…        

  

Cristina e Carlos, 27/09/2014Cristina e Carlos, 27/09/2014

Horizontes de poesiaHorizontes de poesia
Horizontes de poesiaHorizontes de poesia
Que descobrem universosQue descobrem universos
São como luz que nos guiaSão como luz que nos guia
Para dar sentido aos versos.Para dar sentido aos versos.

Horizontes de poesiaHorizontes de poesia
Força que da alma emanaForça que da alma emana
Como poder de alquimiaComo poder de alquimia
Mais forte que a força humana.Mais forte que a força humana.

Horizontes de poesiaHorizontes de poesia
Que do âmago provémQue do âmago provém
E o poeta conciliaE o poeta concilia
Para levar mais além.Para levar mais além.

Horizontes de poesiaHorizontes de poesia
Sem dimensão nem limiteSem dimensão nem limite
Nas estâncias de utopiaNas estâncias de utopia
Onde quer que o bem habite.Onde quer que o bem habite.

Horizontes de poesiaHorizontes de poesia
Que os sentimentos atingeQue os sentimentos atinge
Negando o que alguém diziaNegando o que alguém dizia
Que o poeta às vezes fi nge.Que o poeta às vezes fi nge.

Um poeta NUNCA menteUm poeta NUNCA mente
Apenas tudo extasiaApenas tudo extasia
Porque na sua alma sentePorque na sua alma sente
Horizontes de poesia!...Horizontes de poesia!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Estrelas cadentesEstrelas cadentes
Estrelas cadentes;Estrelas cadentes;
Agitadas e pungentes;Agitadas e pungentes;
Mestras reluzentes;Mestras reluzentes;
Eternas viajantes...Eternas viajantes...

Não lhes adianta gritar;Não lhes adianta gritar;
No silêncio cósmico;No silêncio cósmico;
Importa somente brilhar;Importa somente brilhar;
Jamais no universo se impõe o juizo crítico...Jamais no universo se impõe o juizo crítico...

Enquanto a sua existência prevalece;Enquanto a sua existência prevalece;
Vagueiam com vontade;Vagueiam com vontade;
Num intuito que enaltece;Num intuito que enaltece;
O primado da verdade...O primado da verdade...

De que vale ser insolente;De que vale ser insolente;
E mentir no vazio;E mentir no vazio;
Quando o encanto prevalece;Quando o encanto prevalece;
No imprevisto desvio...No imprevisto desvio...

Estrelas cadentes;Estrelas cadentes;
Com elegante locomoção;Com elegante locomoção;
Pedem respostas urgentes;Pedem respostas urgentes;
Procuram as chaves mestras da criação...Procuram as chaves mestras da criação...

Deixando rastos coloridos;Deixando rastos coloridos;
Em mantos verosímeis;Em mantos verosímeis;
Através dos quais nós terráqueos curiosos;Através dos quais nós terráqueos curiosos;
Nos deleitamos com os seus trajetos infalíveis...Nos deleitamos com os seus trajetos infalíveis...

Nos périplos desafi antes;Nos périplos desafi antes;
A ambição é um inimigo;A ambição é um inimigo;
Por vezes as metas triunfantes;Por vezes as metas triunfantes;
Trazem um buraco negro consigo...Trazem um buraco negro consigo...

O relógio não dispara no olimpo;O relógio não dispara no olimpo;
Onde a luz suplanta o tempo;Onde a luz suplanta o tempo;
Face a esta dinâmica, tudo o que sinto;Face a esta dinâmica, tudo o que sinto;
É uma humilde vontade de perecer ao vento...É uma humilde vontade de perecer ao vento...

Leandro Emanuel PereiraLeandro Emanuel Pereira
(Matosinhos)(Matosinhos)

Foi uma grande glóriaFoi uma grande glória
Na vida à encosta subiNa vida à encosta subi
Sempre fi rme a trabalharSempre fi rme a trabalhar
Cheguei ao cimo e perdiCheguei ao cimo e perdi
De poder continuarDe poder continuar

Subi porque gosteiSubi porque gostei
Para mim foi um prazerPara mim foi um prazer
Por isso eu sempre ameiPor isso eu sempre amei
De continuar a escreverDe continuar a escrever

E porque tanto subiE porque tanto subi
Escondida no meu silêncioEscondida no meu silêncio
E como não me perdiE como não me perdi
Consegui o meu talentoConsegui o meu talento

Por o meu passado sinto respeitoPor o meu passado sinto respeito
Fui criada com muito amorFui criada com muito amor
Que está dentro do meu peitoQue está dentro do meu peito
Esse tão grande calorEsse tão grande calor

Foi no meu nobre passadoFoi no meu nobre passado
Em que havia muito respeitoEm que havia muito respeito
Era tudo muito amadoEra tudo muito amado
Que está dentro do meu peitoQue está dentro do meu peito

De pequena eu brinqueiDe pequena eu brinquei
Foi uma grande glóriaFoi uma grande glória
Assim eu mais adoreiAssim eu mais adorei
Que ganhei uma vitóriaQue ganhei uma vitória

Tenho orgulho no que façoTenho orgulho no que faço
Dos meus hinos triunfaisDos meus hinos triunfais
Fui sempre um desembaraçoFui sempre um desembaraço
Que não vai ser nunca maisQue não vai ser nunca mais

É em plena belezaÉ em plena beleza
Que hoje vos vou deixarQue hoje vos vou deixar
Para mim é uma riquezaPara mim é uma riqueza
Em estar sempre a falarEm estar sempre a falar

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Podes rasgar o retratoPodes rasgar o retrato
Podes pintar o ciúmePodes pintar o ciúme
Na parede do teu quartoNa parede do teu quarto
Deita fora o perfumeDeita fora o perfume
E rasga o meu retratoE rasga o meu retrato

Pois não te quero maisPois não te quero mais
Vou viver a minha vidaVou viver a minha vida
És a pior dos mortaisÉs a pior dos mortais
Ciumenta não sentidaCiumenta não sentida

Encharcas-te em perfumeEncharcas-te em perfume
Nem posso chegar a tiNem posso chegar a ti
Cada vez com mais ciúmeCada vez com mais ciúme
Ciúme que não esqueciCiúme que não esqueci

Esquece vou para longeEsquece vou para longe
Digo adeus ao passadoDigo adeus ao passado
Embarco ainda hojeEmbarco ainda hoje
E não volto p’ra teu ladoE não volto p’ra teu lado

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

AlegriaAlegria
Grito de vida na alcova do nascerGrito de vida na alcova do nascer
Rasgo de sol na penumbra do olharRasgo de sol na penumbra do olhar
Espaço na liberdade dos voosEspaço na liberdade dos voos
Gaivota ridente no baloiçar do marGaivota ridente no baloiçar do mar
Alegria.Alegria.

Tertúlia maga nos corredores do encontroTertúlia maga nos corredores do encontro
Abraço de aconchego na hora da largadaAbraço de aconchego na hora da largada
Lágrimas em sorriso na escalada do sentirLágrimas em sorriso na escalada do sentir
Quentura de amor nos braços da amizadeQuentura de amor nos braços da amizade
Alegria.Alegria.

Mergulho na cachoeira do existirMergulho na cachoeira do existir
Cheiros e sabores na mesa partilhadaCheiros e sabores na mesa partilhada
Guerra abatida pela renovaçãoGuerra abatida pela renovação
Estado de alma que se refl eteEstado de alma que se refl ete
Alegria.Alegria.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)



10 | Opinião10 | Opinião Cerveira Nova - 5 de dezembro de 2014Cerveira Nova - 5 de dezembro de 2014

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré. A uma virgem desposada com um barão, cujo E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré. A uma virgem desposada com um barão, cujo 
nome era José, da casa de David; e o nome da virgem era Maria. E entrando o anjo aonde ela estava, disse: Salve, agraciada; o Senhor é contigo; nome era José, da casa de David; e o nome da virgem era Maria. E entrando o anjo aonde ela estava, disse: Salve, agraciada; o Senhor é contigo; 
bendita tu entre as mulheres. E, vendo-O ela, turvou-se muito com aquelas palavras, e considerava que saudação seria esta. Disse-lhe então o anjo: bendita tu entre as mulheres. E, vendo-O ela, turvou-se muito com aquelas palavras, e considerava que saudação seria esta. Disse-lhe então o anjo: 
Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus. E eis que em teu ventre conceberás e darás à luz um fi lho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus. E eis que em teu ventre conceberás e darás à luz um fi lho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus 
(Lucas 1: 26-31).(Lucas 1: 26-31).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-12-A)     (2014-12-A)

O NASCIMENTO DE JESUSO NASCIMENTO DE JESUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Isaías o anunciador das Boas-Novas (que é o Evangelho), Isaías o anunciador das Boas-Novas (que é o Evangelho), 
inspirado pelo Espírito Santo, fala assim. Porque um menino inspirado pelo Espírito Santo, fala assim. Porque um menino 
nos nasceu, um fi lho se nos deu; e o principado está sobre os nos nasceu, um fi lho se nos deu; e o principado está sobre os 
seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro, seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro, 
Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe da paz (Isaías 9:6).Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe da paz (Isaías 9:6).

O profeta do Senhor, conhecido por anunciador Messiâ-O profeta do Senhor, conhecido por anunciador Messiâ-
nico, que deixou no coração dos antigos Teólogos a questão: nico, que deixou no coração dos antigos Teólogos a questão: 
Quando isto acontecerá, aonde e a que momentos terá sua Quando isto acontecerá, aonde e a que momentos terá sua 
execução? Séculos passaram, gerações passaram, até que execução? Séculos passaram, gerações passaram, até que 
numa época pouco agradável para o povo israelita, porque numa época pouco agradável para o povo israelita, porque 
viviam debaixo do domínio e opressão do Império Romano, viviam debaixo do domínio e opressão do Império Romano, 
como presidente local Herodes. Esperavam que este acon-como presidente local Herodes. Esperavam que este acon-
tecimento, lhes trouxe-se rápida libertação, na qual isso não tecimento, lhes trouxe-se rápida libertação, na qual isso não 
aconteceu, mas só surgirá com a vinda de Cristo, e somente aconteceu, mas só surgirá com a vinda de Cristo, e somente 
no segundo advento e aparição do Senhor, conforme Isaías no segundo advento e aparição do Senhor, conforme Isaías 
diz. Seu principado está sobre seus ombros (Isaías 9:6). Aí diz. Seu principado está sobre seus ombros (Isaías 9:6). Aí 
sim, vai acontecer o que eles (Judeus) esperam, e serão to-sim, vai acontecer o que eles (Judeus) esperam, e serão to-
talmente Salvos e libertados da opressão maligna e espiritu-talmente Salvos e libertados da opressão maligna e espiritu-
al. Todo o Israel será salvo.al. Todo o Israel será salvo.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
O anúncio a Maria de que ela iria ser a mãe de Jesus O anúncio a Maria de que ela iria ser a mãe de Jesus 

não foi feito por um anjo qualquer. Foi Gabriel, um dos an-não foi feito por um anjo qualquer. Foi Gabriel, um dos an-
jos cujos nomes nos são dados nas Escrituras, que entregou jos cujos nomes nos são dados nas Escrituras, que entregou 
essa mensagem. E ela estava ligada com o Evangelho, isso essa mensagem. E ela estava ligada com o Evangelho, isso 
era um facto tanto nas palavras que Gabriel proferiu, como era um facto tanto nas palavras que Gabriel proferiu, como 
nas que falou Maria quando estava grávida e aguardava o nas que falou Maria quando estava grávida e aguardava o 

nascimento do seu fi lho. O anjo disse a Maria que Jesus seria nascimento do seu fi lho. O anjo disse a Maria que Jesus seria 
o Filho do Altíssimo, que Ele herdaria o trono de David seu o Filho do Altíssimo, que Ele herdaria o trono de David seu 
pai, que reinaria sobre a casa de Jacob para sempre e que pai, que reinaria sobre a casa de Jacob para sempre e que 
teria um reino eterno. Isso era algo completamente diferente teria um reino eterno. Isso era algo completamente diferente 
do que havia sido prometido a qualquer outra pessoa. Não do que havia sido prometido a qualquer outra pessoa. Não 
foi prometido a Abraão, nem a David, nem a Salomão, só o foi prometido a Abraão, nem a David, nem a Salomão, só o 
nome de Jesus está ligado a estas promessas, e todas elas nome de Jesus está ligado a estas promessas, e todas elas 
estão intimamente ligadas, quer a salvação pessoal, e a todo estão intimamente ligadas, quer a salvação pessoal, e a todo 
o Israel.o Israel.

Quando Maria fi cou grávida, visitou Isabel e cantou um Quando Maria fi cou grávida, visitou Isabel e cantou um 
dos mais belos cânticos, na qual tornasse evidente que ela dos mais belos cânticos, na qual tornasse evidente que ela 
apreendeu perfeitamente a mensagem do anjo, o que ele lhe apreendeu perfeitamente a mensagem do anjo, o que ele lhe 
comunicou assim: O meu espírito se alegra em Deus meu comunicou assim: O meu espírito se alegra em Deus meu 
Salvador (Lucas 1:17). Aqui estava a notícia de que a própria Salvador (Lucas 1:17). Aqui estava a notícia de que a própria 
Maria precisava dum Salvador e O havia encontrado. Esse Maria precisava dum Salvador e O havia encontrado. Esse 
mesmo bebé que trazia no seu ventre iria um dia oferecer se mesmo bebé que trazia no seu ventre iria um dia oferecer se 
a Si mesmo como propiciação por ela e por todos os homens. a Si mesmo como propiciação por ela e por todos os homens. 
E esse bebé que trazia no seu ser era o Deus todo-poderoso E esse bebé que trazia no seu ser era o Deus todo-poderoso 
que se havia humilhado a fi m de habitar entre nós em carne.que se havia humilhado a fi m de habitar entre nós em carne.

De facto, ela (Maria) exclama que a misericórdia de Deus De facto, ela (Maria) exclama que a misericórdia de Deus 
é de geração em geração sobre os que O temem (S. Lucas é de geração em geração sobre os que O temem (S. Lucas 
1:50). Que é isto senão o glorioso Evangelho, a boa nova 1:50). Que é isto senão o glorioso Evangelho, a boa nova 
que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo? que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo? 
E foi esta a mensagem que Gabriel trouxe a Maria, o anjo E foi esta a mensagem que Gabriel trouxe a Maria, o anjo 
não o podia pregar, mas podia dar testemunho do Evangelho não o podia pregar, mas podia dar testemunho do Evangelho 
que seria pregado mais tarde por Jesus Cristo e pelos Seus que seria pregado mais tarde por Jesus Cristo e pelos Seus 
discípulos no decorrer dos séculos.discípulos no decorrer dos séculos.

Ao lermos no evangelho de Lucas, impressiona-nos a Ao lermos no evangelho de Lucas, impressiona-nos a 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

personalidade e caráter de Maria, piedosa serva de Deus, a personalidade e caráter de Maria, piedosa serva de Deus, a 
sua fé, humildade e singeleza de coração; sua fi delidade ao sua fé, humildade e singeleza de coração; sua fi delidade ao 
Criador, Senhor e Salvador do mundo, estão bem patentes Criador, Senhor e Salvador do mundo, estão bem patentes 
no dito Evangelho, é digno de nota, nesses trechos bíblicos: no dito Evangelho, é digno de nota, nesses trechos bíblicos: 
a humildade de Maria durante a aparição do anjo, o seu ad-a humildade de Maria durante a aparição do anjo, o seu ad-
mirável cântico de louvor e gratidão a Deus na visita feita à mirável cântico de louvor e gratidão a Deus na visita feita à 
prima Isabel (S. Lucas 1:46-55).prima Isabel (S. Lucas 1:46-55).

Na realidade Maria era uma crente dedicada e temente a Na realidade Maria era uma crente dedicada e temente a 
Deus, a quem Ele favoreceu, escolhendo-a dentre as santas Deus, a quem Ele favoreceu, escolhendo-a dentre as santas 
mulheres do Seu povo a fi m de ser a mãe do Senhor Jesus, mulheres do Seu povo a fi m de ser a mãe do Senhor Jesus, 
isto é no que concerne à vida física apenas, para receber isto é no que concerne à vida física apenas, para receber 
o corpo humano, ou seja o Verbo de Deus tornado homem o corpo humano, ou seja o Verbo de Deus tornado homem 
sem perda da natureza divina. Para os cristãos evangélicos, sem perda da natureza divina. Para os cristãos evangélicos, 
Maria é uma personagem bíblica que merece o maior res-Maria é uma personagem bíblica que merece o maior res-
peito, como aliás os grandes homens e mulheres de Deus peito, como aliás os grandes homens e mulheres de Deus 
mencionados nas páginas do Antigo e Novo Testamento, mencionados nas páginas do Antigo e Novo Testamento, 
consideramo-la um modelo e um exemplo de vida a ser se-consideramo-la um modelo e um exemplo de vida a ser se-
guido por todos nós.guido por todos nós.

No que se refere à posição doutrinária, há porém, algo a No que se refere à posição doutrinária, há porém, algo a 
dizer concernente a Maria, até porque no decorrer dos sécu-dizer concernente a Maria, até porque no decorrer dos sécu-
los os dirigentes religiosos tem-na transformado num ídolo los os dirigentes religiosos tem-na transformado num ídolo 
para adoração, Assim, atribuem-lhe títulos divinos; prestam-para adoração, Assim, atribuem-lhe títulos divinos; prestam-
lhe adoração, de igual modo aos anjos e santos. Essas teo-lhe adoração, de igual modo aos anjos e santos. Essas teo-
rias vão contra e tentam invalidar o mandamento do Senhor rias vão contra e tentam invalidar o mandamento do Senhor 
que diz. Não farás imagem de escultura e não te encurvarás que diz. Não farás imagem de escultura e não te encurvarás 
a elas (Êxodo 20:4-5). Que Deus possa guardar o leitor, des-a elas (Êxodo 20:4-5). Que Deus possa guardar o leitor, des-
sas falsas e puras imaginações humanas, que nada tem a sas falsas e puras imaginações humanas, que nada tem a 
ver com Deus, nem com sua Santa Palavra.ver com Deus, nem com sua Santa Palavra.

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

MARIA DE JESUS MARIA DE JESUS 
RAMALHORAMALHO

(Faleceu em 18 de novembro de 2014)(Faleceu em 18 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 
pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.

 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

LOVELHE - Vila Nova de Cerveira

MARIA RITA
BARBOSA

(Faleceu em 17 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de CerveiraAd aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

LOVELHE - Vila Nova de Cerveira

ALEXANDRE GONÇALVES
DIAS

(Faleceu em 15 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRA

JOÃO AUGUSTO DA
COSTA FREIRE

(Faleceu em 22 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

ERMELINDA DO SAMEIROERMELINDA DO SAMEIRO
CARILHO DO VALECARILHO DO VALE

(Faleceu em 15 de novembro de 2014)(Faleceu em 15 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

ADELINO FERNANDESADELINO FERNANDES
MESQUITAMESQUITA

(Faleceu em 27 de novembro de 2014)(Faleceu em 27 de novembro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE
CERVEIRA NOVA

CERVEIRA NOVA , O SEU JORNALCERVEIRA NOVA , O SEU JORNAL

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

No espaço das traseiras No espaço das traseiras 
do Bairro da Calçada (lado do Bairro da Calçada (lado 
da rua das Penas) encontra-da rua das Penas) encontra-
se um matagal junto a um se um matagal junto a um 
prédio lá existente, causan-prédio lá existente, causan-
do mau aspeto e falta de lim-do mau aspeto e falta de lim-
peza nessa zona, pelo que peza nessa zona, pelo que 
seria de enaltecer uma visita seria de enaltecer uma visita 
dos serviços de limpeza nes-dos serviços de limpeza nes-
sa zona, para que a nossa sa zona, para que a nossa 
“Vila das Artes” se mantenha “Vila das Artes” se mantenha 
sempre asseada e atrativa.sempre asseada e atrativa.

ARRUAMENTO ARRUAMENTO 
A SOLICITAR A SOLICITAR 
SUBSTITUIÇÃO DE SUBSTITUIÇÃO DE 
GRELHAGRELHA

O arruamento do 3.º blo-O arruamento do 3.º blo-
co do Bairro Municipal fi ca totalmente inundado, impossibili-co do Bairro Municipal fi ca totalmente inundado, impossibili-
tando a entrada nas casas, devido à grelha de escoamento tando a entrada nas casas, devido à grelha de escoamento 
das águas, que lá se encontra, ser muito pequena e fi car das águas, que lá se encontra, ser muito pequena e fi car 
sempre entupida em dias de muita chuva, pelo que seria de sempre entupida em dias de muita chuva, pelo que seria de 
louvar a sua substituição.louvar a sua substituição.

Porque nos parece que o caso merece a melhor atenção Porque nos parece que o caso merece a melhor atenção 
da nossa digna Câmara Municipal, solicita-se a eliminação da nossa digna Câmara Municipal, solicita-se a eliminação 
desta anomalia.desta anomalia.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Dia Nacional do Pijama em Dia Nacional do Pijama em 
Cerveira envolveu crianças, Cerveira envolveu crianças, 
pais, docentes e auxiliarespais, docentes e auxiliares

Um dia de escola com o conforto do lar. Os pequeninos Um dia de escola com o conforto do lar. Os pequeninos 
da Creche e Infantário da Santa Casa da Misericórdia e da da Creche e Infantário da Santa Casa da Misericórdia e da 
Creche de Campos, Vila Nova de Cerveira, assinalaram, em Creche de Campos, Vila Nova de Cerveira, assinalaram, em 
20 de novembro, o Dia Nacional do Pijama com muita ani-20 de novembro, o Dia Nacional do Pijama com muita ani-
mação e obviamente de…pijama. Coloridos, com padrões mação e obviamente de…pijama. Coloridos, com padrões 
alusivos aos desenhos animados preferidos, aconchegados alusivos aos desenhos animados preferidos, aconchegados 
pelos robes e nos pés as mais variadas e criativas pantufas.pelos robes e nos pés as mais variadas e criativas pantufas.

A iniciativa de âmbito nacional, que procura sensibilizar a A iniciativa de âmbito nacional, que procura sensibilizar a 
comunidade para os direitos das crianças e lembrar a impor-comunidade para os direitos das crianças e lembrar a impor-
tância de se crescer em família, acabou por envolver, além tância de se crescer em família, acabou por envolver, além 
dos mais pequenos, também as docentes e auxiliares, e ain-dos mais pequenos, também as docentes e auxiliares, e ain-
da os encarregados de educação. Vários placards alusivos à da os encarregados de educação. Vários placards alusivos à 
efeméride estavam distribuídos pelas salas, convidando os efeméride estavam distribuídos pelas salas, convidando os 
pais a deixarem uma mensagem dedicada ao Dia Nacional pais a deixarem uma mensagem dedicada ao Dia Nacional 
do Pijama e, especifi camente, à comemoração do Dia Inter-do Pijama e, especifi camente, à comemoração do Dia Inter-
nacional da Convenção dos Direitos da Criança.nacional da Convenção dos Direitos da Criança.

A diversidade de pijamas acabou mesmo por suscitar a A diversidade de pijamas acabou mesmo por suscitar a 
realização de um desfi le muito original de… pijama, claro realização de um desfi le muito original de… pijama, claro 
está. As crianças da Creche da Santa Casa da Misericórdia está. As crianças da Creche da Santa Casa da Misericórdia 
de Cerveira foram modelos por breves momentos, apresen-de Cerveira foram modelos por breves momentos, apresen-
tando as suas ‘coleções muito pessoais’ de um conjunto de tando as suas ‘coleções muito pessoais’ de um conjunto de 
vestuário bem confortável.vestuário bem confortável.

Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou 
orçamento para 2015 e mantém taxas de IRS e derramaorçamento para 2015 e mantém taxas de IRS e derrama

A Assembleia Municipal de Vila A Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira aprovou por unani-Nova de Cerveira aprovou por unani-
midade, na sessão de 21 de novembro, midade, na sessão de 21 de novembro, 
a fi xação da taxa de derrama e de IRS a fi xação da taxa de derrama e de IRS 
para 2015, aplicando os mesmos valo-para 2015, aplicando os mesmos valo-
res praticados no corrente ano. res praticados no corrente ano. 

Para 2015, a proposta de manuten-Para 2015, a proposta de manuten-
ção da redução do nível dos impostos ção da redução do nível dos impostos 
que incidem sobre as famílias e as em-que incidem sobre as famílias e as em-
presas sediadas no Concelho refl ete a presas sediadas no Concelho refl ete a 
constante preocupação do elenco ca-constante preocupação do elenco ca-
marário para que, em tempos de crise, marário para que, em tempos de crise, 
as difi culdades possam ser algo mini-as difi culdades possam ser algo mini-
mizadas no que respeita à carga fi scal mizadas no que respeita à carga fi scal 
que depende do Município. que depende do Município. 

A Assembleia Municipal aprovou a A Assembleia Municipal aprovou a 
taxa de 1,5% para a participação variá-taxa de 1,5% para a participação variá-
vel no IRS relativa ao ano de 2015, num vel no IRS relativa ao ano de 2015, num 
valor máximo de 5%. O presidente da valor máximo de 5%. O presidente da 
Câmara Municipal, Fernando Nogueira, Câmara Municipal, Fernando Nogueira, 
explicou aos deputados municipais que, explicou aos deputados municipais que, 
atendendo às difi culdades fi nancei-atendendo às difi culdades fi nancei-
ras dos agregados familiares, “não há ras dos agregados familiares, “não há 
condições para se proceder a ajustes condições para se proceder a ajustes 
e aumentos, sob pena de prejudicar a e aumentos, sob pena de prejudicar a 
qualidade de vida da população”.qualidade de vida da população”.

A proposta da taxa de derrama A proposta da taxa de derrama 
para o próximo ano é exatamente igual para o próximo ano é exatamente igual 
à apresentada no ano passado. A As-à apresentada no ano passado. A As-
sembleia Municipal aprovou a isenção sembleia Municipal aprovou a isenção 
de pagamento de derrama às empresas de pagamento de derrama às empresas 
com volume de negócios até 75 mil eu-com volume de negócios até 75 mil eu-
ros; para volume de negócios até 150 ros; para volume de negócios até 150 
mil euros a taxa a pagar é ainda reduzi-mil euros a taxa a pagar é ainda reduzi-
da, tendo sido fi xada em 0,8%, e as res-da, tendo sido fi xada em 0,8%, e as res-
tantes empresas que apresentarem um tantes empresas que apresentarem um 
lucro tributável acima dos 150 mil euros lucro tributável acima dos 150 mil euros 
fi cam sujeitas à taxa de 1,5%.    fi cam sujeitas à taxa de 1,5%.    

Fernando Nogueira explicou que Fernando Nogueira explicou que 
não há margem para alterar estas não há margem para alterar estas 
percentagens sob prejuízo de com-percentagens sob prejuízo de com-
prometer a boa saúde das empresas prometer a boa saúde das empresas 

instaladas nos dois polos industriais do instaladas nos dois polos industriais do 
Concelho, destacando a clara discrimi-Concelho, destacando a clara discrimi-
nação positiva em relação às empresas nação positiva em relação às empresas 
com menor volume de negócios.com menor volume de negócios.

Orçamento para 2015 Orçamento para 2015 
aprovado por maioriaaprovado por maioria

Nesta sessão de novembro, a As-Nesta sessão de novembro, a As-
sembleia Municipal de Vila Nova de sembleia Municipal de Vila Nova de 
Cerveira aprovou ainda as Grandes Op-Cerveira aprovou ainda as Grandes Op-
ções do Plano Orçamental (GOP) para ções do Plano Orçamental (GOP) para 
2015 no valor de 13,4 milhões de euros, 2015 no valor de 13,4 milhões de euros, 
prevendo-se um crescimento de 3,5% prevendo-se um crescimento de 3,5% 
relativamente ao adotado em 2014. A relativamente ao adotado em 2014. A 
proposta foi aprovada por maioria, com proposta foi aprovada por maioria, com 
as abstenções da Bancada do Partido as abstenções da Bancada do Partido 
Socialista.Socialista.

Para o presidente da Câmara Mu-Para o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira, estas nicipal de Vila Nova de Cerveira, estas 

GOP 2015 “expressam a vontade de GOP 2015 “expressam a vontade de 
valorizar a nossa terra, com empenho, valorizar a nossa terra, com empenho, 
dedicação e entusiasmo, fazendo fren-dedicação e entusiasmo, fazendo fren-
te às difi culdades que poderão surgir te às difi culdades que poderão surgir 
no próximo ano. Ao mesmo tempo, em no próximo ano. Ao mesmo tempo, em 
consonância com os autarcas, funcio-consonância com os autarcas, funcio-
nários e população, pretendemos apro-nários e população, pretendemos apro-
veitar os novos desafi os que se avizi-veitar os novos desafi os que se avizi-
nham em prol do desenvolvimento do nham em prol do desenvolvimento do 
nosso Concelho”.nosso Concelho”.

O apoio dado às Juntas de Fre-O apoio dado às Juntas de Fre-
guesia é sinónimo de que a política de guesia é sinónimo de que a política de 
proximidade é uma prioridade, pelo que proximidade é uma prioridade, pelo que 
mantém-se o mesmo nível de apoio pra-mantém-se o mesmo nível de apoio pra-
ticado em 2014, com uma fatia de 250 ticado em 2014, com uma fatia de 250 
mil euros para transferências diretas e mil euros para transferências diretas e 
mais 500 mil euros disponíveis para um mais 500 mil euros disponíveis para um 
conjunto de intervenção previamente conjunto de intervenção previamente 
identifi cadas pelos autarcas.identifi cadas pelos autarcas.

Cooperação transfronteiriça Cooperação transfronteiriça 
Cerveira-Tomiño recebe Cerveira-Tomiño recebe 
primeiro fi nanciamento primeiro fi nanciamento 
comunitáriocomunitário

A Amizade Cerveira/Tomiño acaba de ver aprovado o A Amizade Cerveira/Tomiño acaba de ver aprovado o 
projeto “Ponte da Amizade = Europa sem Fronteiras”, no projeto “Ponte da Amizade = Europa sem Fronteiras”, no 
âmbito do programa comunitário “Europe for citizens”, tendo âmbito do programa comunitário “Europe for citizens”, tendo 
sido contemplado com um fi nanciamento para apoiar a rea-sido contemplado com um fi nanciamento para apoiar a rea-
lização das atividades previstas entre as duas comunidades lização das atividades previstas entre as duas comunidades 
em setembro de 2015. A nível europeu, foi a única candidatu-em setembro de 2015. A nível europeu, foi a única candidatu-
ra selecionada nesta segunda convocatória de 2014.ra selecionada nesta segunda convocatória de 2014.

Esta primeira aprovação reveste-se de um grande sim-Esta primeira aprovação reveste-se de um grande sim-
bolismo, não pelo montante atribuído, mas por revelar o im-bolismo, não pelo montante atribuído, mas por revelar o im-
pacto que este protocolo, celebrado a 11 de junho passado, pacto que este protocolo, celebrado a 11 de junho passado, 
está a ter junto das populações e das entidades europeias está a ter junto das populações e das entidades europeias 
representativas da cooperação transfronteiriça.representativas da cooperação transfronteiriça.

As atividades já realizadas e o vasto historial de coopera-As atividades já realizadas e o vasto historial de coopera-
ção comum, com o apoio técnico do Agrupamento Europeu ção comum, com o apoio técnico do Agrupamento Europeu 
de Cooperação Transfronteiriça Galiza/Norte de Portugal, de Cooperação Transfronteiriça Galiza/Norte de Portugal, 
contribuíram para o desfecho positivo desta primeira candi-contribuíram para o desfecho positivo desta primeira candi-
datura, e abrindo oportunidades para a apresentação de ou-datura, e abrindo oportunidades para a apresentação de ou-
tros projetos a implementar.tros projetos a implementar.

De momento, os dois Concelhos estão a promover o de-De momento, os dois Concelhos estão a promover o de-
bate da Agenda Estratégica para a Cooperação Transfrontei-bate da Agenda Estratégica para a Cooperação Transfrontei-
riça Cerveira/Tomiño 2014-2020, através da implementação riça Cerveira/Tomiño 2014-2020, através da implementação 
de quatro Focus Group, reunindo população e agentes locais de quatro Focus Group, reunindo população e agentes locais 
e ainda algumas entidades regionais do Norte de Portugal e e ainda algumas entidades regionais do Norte de Portugal e 
da Galiza, para preparação de diagnósticos que terá como da Galiza, para preparação de diagnósticos que terá como 
resultado a apresentação de um plano de ação, com a identi-resultado a apresentação de um plano de ação, com a identi-
fi cação de projetos e respetiva calendarização, que poderão fi cação de projetos e respetiva calendarização, que poderão 
sustentar a submissão de candidaturas comuns aos fundos sustentar a submissão de candidaturas comuns aos fundos 
comunitários, com especial enfoque no Programa de Coocomunitários, com especial enfoque no Programa de Coope-pe-
ração Interreg V – A Espanha-Portugal (POCTEP), 2014-2020.ração Interreg V – A Espanha-Portugal (POCTEP), 2014-2020.

Aberto período de candidaturas Aberto período de candidaturas 
para Bolsas de Estudo ao para Bolsas de Estudo ao 
Ensino Superior Ensino Superior 

Está a decorrer, até 17 de dezembro, o período de apre-Está a decorrer, até 17 de dezembro, o período de apre-
sentação das candidaturas à concessão de dez bolsas de sentação das candidaturas à concessão de dez bolsas de 
estudo para alunos do Ensino Superior do concelho de Vila estudo para alunos do Ensino Superior do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, para o ano letivo 2014/2015. O Regula-Nova de Cerveira, para o ano letivo 2014/2015. O Regula-
mento Municipal pode ser consultado na Secção de Atendi-mento Municipal pode ser consultado na Secção de Atendi-
mento ao Utente ou no Portal do Município.mento ao Utente ou no Portal do Município.

Os interessados devem entregar o requerimento previa-Os interessados devem entregar o requerimento previa-
mente preenchido na Secção de Atendimento ao Utente até mente preenchido na Secção de Atendimento ao Utente até 
às 16h00 do dia 17 de dezembro. O Regulamento a aplicar às 16h00 do dia 17 de dezembro. O Regulamento a aplicar 
será o que se encontra em discussão pública, de acordo com será o que se encontra em discussão pública, de acordo com 
o que foi deliberado na reunião de câmara de 29 de setem-o que foi deliberado na reunião de câmara de 29 de setem-
bro, que pode ser consultado via internet no Portal da Câ-bro, que pode ser consultado via internet no Portal da Câ-
mara Municipal ou dirigindo-se à Secção de Atendimento ao mara Municipal ou dirigindo-se à Secção de Atendimento ao 
Utente.Utente.

Atendendo à conjuntura socioeconómica e consciente do Atendendo à conjuntura socioeconómica e consciente do 
seu papel social, o executivo cerveirense decidiu, este ano, seu papel social, o executivo cerveirense decidiu, este ano, 
reforçar este apoio social escolar, passando de oito para 10 reforçar este apoio social escolar, passando de oito para 10 
o número de bolsas de estudo atribuídas aos alunos mais o número de bolsas de estudo atribuídas aos alunos mais 
carenciados do concelho inscritos no ensino superior. A con-carenciados do concelho inscritos no ensino superior. A con-
cessão deste incentivo visa dar continuidade à formação dos cessão deste incentivo visa dar continuidade à formação dos 
mais jovens que possam contribuir, no futuro, com o seu tra-mais jovens que possam contribuir, no futuro, com o seu tra-
balho e dedicação, para o desenvolvimento social, económi-balho e dedicação, para o desenvolvimento social, económi-
co e cultural do concelho.co e cultural do concelho.

A abertura do concurso transitou do mês de outubro para A abertura do concurso transitou do mês de outubro para 
novembro, de forma a também apoiar os estudantes que en-novembro, de forma a também apoiar os estudantes que en-
trem na segunda fase do Ensino Superior. Os jovens selecio-trem na segunda fase do Ensino Superior. Os jovens selecio-
nados para atribuição deste incentivo devem disponibilizar-nados para atribuição deste incentivo devem disponibilizar-
se para a realização de 70 horas de trabalho comunitário em se para a realização de 70 horas de trabalho comunitário em 
atividades/serviços da Câmara Municipal, na área de forma-atividades/serviços da Câmara Municipal, na área de forma-
ção frequentada ou outras de interesse.ção frequentada ou outras de interesse.

Jovens Cerveirenses recuperam associaçãoJovens Cerveirenses recuperam associação
Um Grupo de jovens Cerveirenses está a reativar a asso-Um Grupo de jovens Cerveirenses está a reativar a asso-

ciação adormecida, com o objetivo de promover e dinamizar ciação adormecida, com o objetivo de promover e dinamizar 
a Vila e mostrar o potencial empreendedor existente na re-a Vila e mostrar o potencial empreendedor existente na re-
gião. gião. 

A “Cer-Jovem Associação”, existente desde 1998, vê-se A “Cer-Jovem Associação”, existente desde 1998, vê-se 
agora relançada com o nome “+ Cerveira Jovem Associa-agora relançada com o nome “+ Cerveira Jovem Associa-
ção”. Esta iniciativa surge, segundo os seus criadores, “da ção”. Esta iniciativa surge, segundo os seus criadores, “da 
necessidade de interação entre a juventude e a comunidade, necessidade de interação entre a juventude e a comunidade, 
devido à carência de atividades produzidas por jovens e para devido à carência de atividades produzidas por jovens e para 
jovens”. jovens”. 

Sendo Vila Nova de Cerveira conhecida como a “Vila das Sendo Vila Nova de Cerveira conhecida como a “Vila das 
Artes”, a “+ Cerveira” pretende enaltecer o potencial jovem Artes”, a “+ Cerveira” pretende enaltecer o potencial jovem 
local, uma vez que no último ano foram distinguidos jovens local, uma vez que no último ano foram distinguidos jovens 
cerveirenses nas mais variadas áreas, tais como Remo, Atle-cerveirenses nas mais variadas áreas, tais como Remo, Atle-

tismo, Dança, Moda, Biologia entre outras. tismo, Dança, Moda, Biologia entre outras. 
É também intenção da “+ Cerveira” realizar eventos cultu-É também intenção da “+ Cerveira” realizar eventos cultu-

rais e sociais com o objetivo de dinamizar a vila, enriquecen-rais e sociais com o objetivo de dinamizar a vila, enriquecen-
do a oferta e diversidade cultural. Tal é o caso do projeto “+ do a oferta e diversidade cultural. Tal é o caso do projeto “+ 
de mil”, impulsionado por um grupo de Jovens Cerveirenses de mil”, impulsionado por um grupo de Jovens Cerveirenses 
e apoiado pela “+ Cerveira”. Este projeto tem como objetivo e apoiado pela “+ Cerveira”. Este projeto tem como objetivo 
a realização de eventos musicais temáticos, com a primeira a realização de eventos musicais temáticos, com a primeira 
edição já marcada para dia 13 de dezembro no Fórum Cultu-edição já marcada para dia 13 de dezembro no Fórum Cultu-
ral da Fundação Bienal de Cerveira. ral da Fundação Bienal de Cerveira. 

A “+ Cerveira” pretende, ainda, realizar ações de volunta-A “+ Cerveira” pretende, ainda, realizar ações de volunta-
riado para causas sociais bem como homenagear Cerveiren-riado para causas sociais bem como homenagear Cerveiren-
ses que tenham contribuído para o reconhecimento do nome ses que tenham contribuído para o reconhecimento do nome 
da vila a nível nacional e internacional. da vila a nível nacional e internacional. 

A “+ Cerveira” é uma organização que possuí uma visão A “+ Cerveira” é uma organização que possuí uma visão 

ampla no que toca ao aproveitamento da sua localização es-ampla no que toca ao aproveitamento da sua localização es-
tratégica, sendo possível uma colaboração internacional de tratégica, sendo possível uma colaboração internacional de 
modo a enriquecer culturalmente ambos os países. A entida-modo a enriquecer culturalmente ambos os países. A entida-
de convida, assim, toda a comunidade a participar no evento de convida, assim, toda a comunidade a participar no evento 
a realizar dia 13 de Dezembro no Fórum Cultural da Funda-a realizar dia 13 de Dezembro no Fórum Cultural da Funda-
ção Bienal de Cerveira pelas 21:30 horas. ção Bienal de Cerveira pelas 21:30 horas. 

Com uma imagem renovada, a “+ Cerveira” é uma lufada Com uma imagem renovada, a “+ Cerveira” é uma lufada 
de ar fresco que invade a região do Alto Minho que promete de ar fresco que invade a região do Alto Minho que promete 
dinamizar e enriquecer o norte de Portugal com eventos nos dinamizar e enriquecer o norte de Portugal com eventos nos 
mais diversos âmbitos, aproximando gerações e criando no-mais diversos âmbitos, aproximando gerações e criando no-
vas experiências. vas experiências. 

Tiago Duro, Presidente da “+ Cerveira Associação Jovem” Tiago Duro, Presidente da “+ Cerveira Associação Jovem” 
cerveirajovemassociacao@gmail.com; 912 402 089 cerveirajovemassociacao@gmail.com; 912 402 089 



A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades
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GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
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Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 20,00€ 20,00

ASSINE O  
N/ JORNAL 

DIGITAL

SÓ: € 12,50/ANO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Barroselas, 3 - Ancorense, 2Barroselas, 3 - Ancorense, 2

Correlhã, 3 - Limianos, 2Correlhã, 3 - Limianos, 2
Perspetiva, 2 - Neves, 0Perspetiva, 2 - Neves, 0

Moreira, 3 - Guilhadeses, 1Moreira, 3 - Guilhadeses, 1
Vianense, 8 - Monção, 0Vianense, 8 - Monção, 0
Darquense, 1 - Chafé, 0Darquense, 1 - Chafé, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 21

  2.º - Limianos 20

  3.º - Vianense 18

  4.º - Perspetiva 18

  5.º -   5.º - DarquenseDarquense 1616

  6.º - Neves FC  6.º - Neves FC 1515

 7.º -  7.º - BarroselasBarroselas 1515

 8.º - Correlhã 8.º - Correlhã 1212

 9.º - Moreira 9.º - Moreira 1010

1010.º - Guilhadeses.º - Guilhadeses 77

11.º - Chafé11.º - Chafé 66

12.º - Monção12.º - Monção 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Salgadas, 1 - Vieira, 1P. Salgadas, 1 - Vieira, 1
Vianense, 1 - St. Maria, 1Vianense, 1 - St. Maria, 1
Limianos, 0 - Cerveira, 3Limianos, 0 - Cerveira, 3

Fafe, 0 - Bragança, 0Fafe, 0 - Bragança, 0
Mirandela, 0-Vilaverdense, 0Mirandela, 0-Vilaverdense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Fafe 19

  2.º - Pedras Salgadas 17

  3.º - Mirandela 16

  4.º - Vianense 16

  5.º - CD Cerveira 15

  6.º - Bragança 12

  7.º -   7.º - VilaverdenseVilaverdense 1111

  8.º - Santa Maria  8.º - Santa Maria 1010

  9.º -   9.º - LimianosLimianos 88

 10.º - Vieira 10.º - Vieira 66

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 20

  2.º - Atlético dos Arcos 20

  3.º - Courense 18

  4.º - Valenciano 18

  5.º - Monção 16

  6.º - Correlhã 16

  7.º - Ponte da Barca 15

  8.º - Lanheses 14

  9.º -   9.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 1414

10.º - Melgacense10.º - Melgacense 1313

11.º - 11.º - CastelenseCastelense 1111

12.º - Paçô12.º - Paçô 1111

13.13.º - Vila Friaº - Vila Fria 66

14.º - 14.º - AD CamposAD Campos 33

15.º - Perre15.º - Perre 33

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castelense, 2 - Campos, 1Castelense, 2 - Campos, 1

Monção, 2 - Perre, 1Monção, 2 - Perre, 1
Courense, 1 - P. Barca, 1Courense, 1 - P. Barca, 1
Melgacense, 0 - Paçô, 0Melgacense, 0 - Paçô, 0
Atl. Arcos, 4 - Vila Fria, 0Atl. Arcos, 4 - Vila Fria, 0
Neves, 2 - Valenciano, 2Neves, 2 - Valenciano, 2

Lanheses, 2 - Vit. Piães, 3Lanheses, 2 - Vit. Piães, 3
M. Lima, 2 - Correlhã, 3M. Lima, 2 - Correlhã, 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Lanheses, 3 - Darquense, 2Lanheses, 3 - Darquense, 2

Limianos, 1 - Monção, 0Limianos, 1 - Monção, 0
Torre, 0 - Paçô, 3Torre, 0 - Paçô, 3

Cerveira, 3 - Atl. Arcos, 2Cerveira, 3 - Atl. Arcos, 2
P. Barca, 4 - M. Lima, 3P. Barca, 4 - M. Lima, 3

Caminha, 5 - Courense, 2Caminha, 5 - Courense, 2
Ancorense, 4 - Correlhã, 0Ancorense, 4 - Correlhã, 0
Vila Fria, 8 - Barroselas, 3Vila Fria, 8 - Barroselas, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 18

  2.º - Ancorense 16

  3.º - Limianos 16

  4.º - CD Cerveira 16

  5.º -   5.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1616

  6.º - Paçô  6.º - Paçô 1515

  7.º -   7.º - CorrelhãCorrelhã 1515

  8.º - Vila Fria  8.º - Vila Fria 1313

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1212

10.º - Lanheses10.º - Lanheses 66

11.º - 11.º - MonçãoMonção 44

12.º - 12.º - CourenseCourense 33

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 22

14.º - Torre14.º - Torre 11

15.º - 15.º - CaminhaCaminha 11

16.º - Moreira Lima16.º - Moreira Lima 00

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

CERVEIRA, 3 - LIMIANOS, 0CERVEIRA, 3 - LIMIANOS, 0
Na 10.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, o Na 10.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, o 

Clube Desportivo de Cerveira defrontou o Limianos. A vitória Clube Desportivo de Cerveira defrontou o Limianos. A vitória 
no encontro foi favorável à equipa cerveirense, que venceu no encontro foi favorável à equipa cerveirense, que venceu 
por três bolas a zero.por três bolas a zero.

O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Carvalho, Nuno O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Carvalho, Nuno 
Paulo, Carlos González, Postiga, Rui Ribeiro (Rui Castro), Paulo, Carlos González, Postiga, Rui Ribeiro (Rui Castro), 
Óscar Sá, Miguel Pereira (Filipe), João Neves (Marco), Hel-Óscar Sá, Miguel Pereira (Filipe), João Neves (Marco), Hel-
der e Bruno Silva.der e Bruno Silva.

Treinador: Francisco Tobias.Treinador: Francisco Tobias.
Os golos do Cerveira foram marcados por Carlos Gonzá-Os golos do Cerveira foram marcados por Carlos Gonzá-

lez, Helder e Diogo.lez, Helder e Diogo.
Foi árbitro do encontro Rui Silva, da AF de Vila Real.Foi árbitro do encontro Rui Silva, da AF de Vila Real.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Ancorense, 1 - Lanhelas, 0Ancorense, 1 - Lanhelas, 0
Moreira, 3 - Grecudega, 0Moreira, 3 - Grecudega, 0

Darquense, 2 - Caminha, 1Darquense, 2 - Caminha, 1
Chafé, 5 - Távora, 0Chafé, 5 - Távora, 0

Arcozelo, 5 - Ág. Souto, 1Arcozelo, 5 - Ág. Souto, 1
Bertiandos, 5-Castanheira, 0Bertiandos, 5-Castanheira, 0
Vila Franca, 1 - Raianos, 1Vila Franca, 1 - Raianos, 1

Fachense, 3 - Vianense B, 1Fachense, 3 - Vianense B, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 23

  2.º - Vila Franca 23

  3.º - Raianos 21

  4.º - Chafé 19

  5.º - Arcozelo 17

  6.º - Vianense B 15

  7.º -   7.º - GrecudegaGrecudega 1313

  8.º - Ancorense  8.º - Ancorense 1212

  9.º -   9.º - BertiandosBertiandos 1212

10.º - Távora10.º - Távora 1111

11.º - 11.º - DarquenseDarquense 1010

12.º - Fachense12.º - Fachense 1010

13.º - 13.º - CaminhaCaminha 88

14.º - Castanheira14.º - Castanheira 33

15.º - 15.º - LanhelasLanhelas 00

16.º - 16.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

6.ª JORNADA
      RESULTADOS
Perspetiva, 6 - Barroselas, 0Perspetiva, 6 - Barroselas, 0

Chafé, 1- Torre, 2Chafé, 1- Torre, 2
P. Barca, 8 - Meadela, 0P. Barca, 8 - Meadela, 0

Vianense, 12 - L. Sousa, 0Vianense, 12 - L. Sousa, 0
Cerveira, 2 - Limianos, 6Cerveira, 2 - Limianos, 6

Vila Franca, 7 - Campos, 3Vila Franca, 7 - Campos, 3
Castelense, 1 - Vila Fria, 2Castelense, 1 - Vila Fria, 2

Academia, 2 - Darquense, 4Academia, 2 - Darquense, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perspetiva1.º - Perspetiva 1818

  2.º - Vianense 16

  3.º - Barroselas 15

  4.º - Ponte da Barca 15

  5.º - Darquense 13

  6.º - Limianos 12

  7.º - CD Cerveira 12

  8.º - Chafé 10

  9.º - Vila Fria 7

10.º - Torre 7

11.º - Castelense 6

12.º - Meadela12.º - Meadela 44

13.º - 13.º - Academia PLAcademia PL 33

14.º - Vila Franca14.º - Vila Franca 33

15.º15.º - Luciano Sousa - Luciano Sousa 00

16.º - AD Campos16.º - AD Campos 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

4.ª JORNADA
      RESULTADOS

Raianos, 4 - Cerveira, 8Raianos, 4 - Cerveira, 8
Âncora, 24 - Torreenses, 0Âncora, 24 - Torreenses, 0
Campos, 15 - Friestense, 1Campos, 15 - Friestense, 1
Limianos, 1 - Valenciano, 5Limianos, 1 - Valenciano, 5

Barroselas, 0 - Ancorense, 4Barroselas, 0 - Ancorense, 4
Moreira, 12 - Melgacense, 2Moreira, 12 - Melgacense, 2
Courense, 4-Fontourense, 3Courense, 4-Fontourense, 3

Venade, 0 - Monção, 8Venade, 0 - Monção, 8

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense1.º - Ancorense 1818

  2.º - Barroselas 15

  3.º - Âncora 15

  4.º - Campos 15

  5.º - CD Cerveira 13

  6.º - Monção 12

  7.º - Raianos 10

  8.º - Valenciano 10

  9.º - Moreira 10

10.º - Courense 9

11.º - Friestense 3

12.º - Venade12.º - Venade 33

13.º - 13.º - FontourenseFontourense 33

14.º - Limianos14.º - Limianos 33

15.º15.º - Melgacense - Melgacense 00

16.º - Torreenses16.º - Torreenses 00

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 2 - Correlhã, 1Vianense, 2 - Correlhã, 1
Caminha, 2 - Cerveira, 4Caminha, 2 - Cerveira, 4

Campo, 1 - Neves, 1Campo, 1 - Neves, 1
Âncora, 1 - Alvarães, 3Âncora, 1 - Alvarães, 3

Fragoso, 0 - Deucriste, 2Fragoso, 0 - Deucriste, 2
Darquense, 1 - P. Barca, 1Darquense, 1 - P. Barca, 1

Antas, 1 - St. Marta, 0Antas, 1 - St. Marta, 0
Lanheses, 4 - Cardielos, 0Lanheses, 4 - Cardielos, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 1818

  2.º - Darquense 18

  3.º - Antas 14

  4.º - Deucriste 14

  5.º - Ponte da Barca 14

  6.º - Lanheses 14

  7.º - Vianense 13

  8.º - Santa Marta 11

  9.º - Cardielos 11

10.º - Alvarães 10

11.º - Neves FC 9

12.º - Âncora 7

13.º - Correlhã 6

14.º - 14.º - CampoCampo 55

15.º - Fragoso15.º - Fragoso 44

16.º - 16.º - CaminhaCaminha 11

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 18

  2.º - Ancorense 15

  3.º - CD Cerveira 12

  4.º - Âncora 12

  5.º - Monção 9

  6.º - Raianos 9

  7.º -   7.º - FriestenseFriestense 66

  8.º - Fontourense  8.º - Fontourense 33

  9.º -   9.º - ValencianoValenciano 33

 10.º - Torreenses 10.º - Torreenses 33

 11.º - Melgacense 11.º - Melgacense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Monção, 8 - Valenciano, 0Monção, 8 - Valenciano, 0
Ancorense, 6 - Fontourense, 0Ancorense, 6 - Fontourense, 0

Melgacense, 0 - Âncora, 23Melgacense, 0 - Âncora, 23
Moreira, 5 - Cerveira, 2Moreira, 5 - Cerveira, 2

Torreenses, 0 - Raianos, 12Torreenses, 0 - Raianos, 12
Folgou: FriestenseFolgou: Friestense

Taça A.F. Viana do CasteloTaça A.F. Viana do Castelo
CAMINHA, 0 - CAMPOS, 3CAMINHA, 0 - CAMPOS, 3

(após prolongamento)(após prolongamento)

O Campos segue em frente na Taça AF de Viana do Cas-O Campos segue em frente na Taça AF de Viana do Cas-
telo após ter vencido o Caminha, no terreno desta equipa, por telo após ter vencido o Caminha, no terreno desta equipa, por 
três bolas a zero, depois de prolongamento.três bolas a zero, depois de prolongamento.

O Campos alinhou com João, Miguel, Kid, Gaio, Bacião O Campos alinhou com João, Miguel, Kid, Gaio, Bacião 
(Pelé), Carpinteira, Leonel, Carlitos (Paulo), Diogo, Nelson (Pelé), Carpinteira, Leonel, Carlitos (Paulo), Diogo, Nelson 
(Hugo Sousa) e Pontedeira.(Hugo Sousa) e Pontedeira.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
Os golos foram marcados por Carpinteira (dois) e Pelé.Os golos foram marcados por Carpinteira (dois) e Pelé.
Até aos 90 minutos as equipas estiveram empatadas a Até aos 90 minutos as equipas estiveram empatadas a 

zero golos. No prolongamento de 30 minutos o Cerveira foi zero golos. No prolongamento de 30 minutos o Cerveira foi 
vencedor.vencedor.

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

JUNIORES BJUNIORES B
(Série A) (Série A) 

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Cerveira, 0 - V. Guimarães, 5Cerveira, 0 - V. Guimarães, 5
Bragança, 0 - Palmeiras, 1Bragança, 0 - Palmeiras, 1

Rio Ave, 0 - Chaves, 1Rio Ave, 0 - Chaves, 1
Gil Vicente, 1 - Barroselas, 0Gil Vicente, 1 - Barroselas, 0

Braga, 3 - Vizela, 0Braga, 3 - Vizela, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vit. Guimarães 31

  2.º - Braga 25

  3.º - Palmeiras 22

  4.º - Gil Vicente 20

  5.º - Chaves 19

  6.º - Rio Ave 19

  7.º - Barroselas  7.º - Barroselas 1010

  8.º - Vizela  8.º - Vizela 77

  9.º - Bragança  9.º - Bragança 44

 10.º - Cerveira 10.º - Cerveira 00

Viana do Castelo recebe Viana do Castelo recebe 
Prémio de Mérito Desportivo Prémio de Mérito Desportivo 
2014 “Personalidade do Ano”2014 “Personalidade do Ano”

O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo 
recebeu o Prémio de Mérito Desportivo 2014 “Personalidade recebeu o Prémio de Mérito Desportivo 2014 “Personalidade 
do Ano” na 19.ª Gala do Desporto, que decorreu em Lisboa. do Ano” na 19.ª Gala do Desporto, que decorreu em Lisboa. 
A distinção foi efetuada por proposta da Federação Portu-A distinção foi efetuada por proposta da Federação Portu-
guesa de Vela pelo trabalho desenvolvido pela autarquia jun-guesa de Vela pelo trabalho desenvolvido pela autarquia jun-
to dos clubes e associações locais no âmbito da dinamização to dos clubes e associações locais no âmbito da dinamização 
do projeto Centro de Mar.do projeto Centro de Mar.

A Gala do Desporto, que premiou os melhores desportis-A Gala do Desporto, que premiou os melhores desportis-
tas nacionais em 2014, os campeões europeus e mundiais tas nacionais em 2014, os campeões europeus e mundiais 
nas diversas modalidades, incluiu um prémio entregue ao au-nas diversas modalidades, incluiu um prémio entregue ao au-
tarca vianense pela Confederação do Desporto de Portugal.tarca vianense pela Confederação do Desporto de Portugal.

A atribuição do galardão de “Personalidade do Ano” foi A atribuição do galardão de “Personalidade do Ano” foi 
feita por proposta da federação de vela e reconhece o tra-feita por proposta da federação de vela e reconhece o tra-
balho desenvolvido pelo Município de Viana do Castelo na balho desenvolvido pelo Município de Viana do Castelo na 
promoção desportiva em articulação com os clubes, associa-promoção desportiva em articulação com os clubes, associa-
ções locais e escolas e agrupamento escolares na promoção ções locais e escolas e agrupamento escolares na promoção 
dos desportos náuticos na infância e juventude no âmbito do dos desportos náuticos na infância e juventude no âmbito do 
projeto Centro de Mar.projeto Centro de Mar.

No âmbito do desporto escolar, teve lugar, no dia 18 de No âmbito do desporto escolar, teve lugar, no dia 18 de 
Novembro, o Corta Mato organizado pelo Agrupamento de Novembro, o Corta Mato organizado pelo Agrupamento de 
Escolas de Valdevez, destinado aos alunos da EB2,3/Secun-Escolas de Valdevez, destinado aos alunos da EB2,3/Secun-
dária da Sede e da Escola Básica de Sabadim.dária da Sede e da Escola Básica de Sabadim.

O tempo ofereceu uma manhã esplêndida para a prática O tempo ofereceu uma manhã esplêndida para a prática 
de atletismo, contribuindo assim para o sucesso deste evento de atletismo, contribuindo assim para o sucesso deste evento 
desportivo, que reuniu mais de 250 atletas nas instalações do desportivo, que reuniu mais de 250 atletas nas instalações do 
Estádio Municipal, perante uma bancada, literalmente cheia, Estádio Municipal, perante uma bancada, literalmente cheia, 
constituída por alunos, professores e encarregados de edu-constituída por alunos, professores e encarregados de edu-
cação. cação. 

Subiram ao pódio os três primeiros classifi cados de cada Subiram ao pódio os três primeiros classifi cados de cada 
escalão, tendo acesso direto ao Corta Mato Regional os pri-escalão, tendo acesso direto ao Corta Mato Regional os pri-
meiros seis atletas, o que proporcionará a participação de 60 meiros seis atletas, o que proporcionará a participação de 60 
atletas que vão defender as cores das escolas de Arcos de atletas que vão defender as cores das escolas de Arcos de 
Valdevez.Valdevez.

Corta Mato Escolar reuniu mais Corta Mato Escolar reuniu mais 
de 250 atletas nos Arcos de de 250 atletas nos Arcos de 
ValdevezValdevez


